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A Distracção o o cam l
Aqui mesmo já assignalámos, censu

ra tulo-a severamente, a estagnação par
lamentar. Ainda ha bem poucos dias 
observavamos que nunca houve sessão 
do Congresso Nacional mais esteril. 
Nunca se chegou ao fim de setembro 
sem que um só projecto de lei tivesse 
sido votado. Estamos, pois, de accordo 
com o collega que liontem mostrou e 
sustentou a necessidade de sairmos 
desta situação. Divergimos, no emtanto, 
quanto ás responsabilidades por ella. 
Entendemos que a situação, que ambos 
deploramos e queremos ver quantp 
antes removida, é obra do governo, 
obra do sr. Nilo Peçanha; ao passo 
qtte o collega crimina por ella a mi 
noria, que, na Camara, está obstruindo 
a passagem do projecto de intervenção 
no Estado <k> Rio de Janeiro.

Antes de tudo, a responsabilidade 
geral da direcção da Republica é do 
governo e da maioria que o apoia. A 
opposição fiscaliza^combate, resiste ao 
que ella entende prejudicial ao paiz. 
A actual obstrucção é oriunda da* inter
venção federal a que o sr. Nilo Peça
nha quer a todo transe submetter o 
Estado em que é chefe politico, com 
o fim exclusivo de derrubar uma situa
ção que lhe é adversa, para substituii-a 
por outra que lhe restitúa o predomi 
nio perdido. E’ negqcio inteiramente 
seu. Repugna a intervenção a todos os 
republicanos, e os que a aceeitam 
acceitam-n-a constrangidos, só para não 
entrar em luta com o presidente da 
Republica. Não estivesse este, pessoal
mente, cm causa, e nem um voto apoa- 
receria no Congresso pela intervenção. 
Esta, todos cm consciência o reco
nhecem, é um attentado contra a auto
nomia do Estado, é precedente damno- 
so ás franquias estaduaes; mas, si vo
tam assim mesmo por ella muitos ios 
que assim a condemnam, é porque o 
exigem seus chefes, presos por vanos 
laços ao sr. Nilo e ao, sr. Pinheiro Ma
chado, associados nessa empreitada fu
nesta ao regimen federativo. Mas a 
opposição não está nas mesmas con- 
diçces. Nada a prende ao sr. Nilo z, 
ao contrario, tudo a separa delle. En
cara a questão livremente, e como ella 
deve ser encarada, como, questão de 
vida ou morte para o regimen. De tudo 
lhe c licito, portanto, lançar qião para 
resguardar a liberdade e soberania es
taduaes do golpe que as ameaça, O 
meio unico que tem a seu dispór é jus- 
tamente a obstrucção. Emprega-o muito 
legitimapientc, seguindo a lição das 
opposiçóes de outros muitos parlamen
tos em idênticas cireumstanciaS.

Também deploramos que est» u 
jungidas a questão politica do Es 
do Rio e a questão eminentemente 
çjonal da estabilidade do cambio. Mas 
de quem a culpa? Do governo, que se 
tem eihpeuhado para que a questão do 
cambio não entre na ordem do dia con
comitantemente com a da intervenção. 
Dividida a ordem do dia cm duas par
tes, cada uma dellas podia ser principal
mente reservada a uma ou outra dessas 
questões. O governo tem-se opposto 
a esse expediente conciliativo dos inter
esses cm jogo, c muito intencional- 
mente, só com o fim dc obrigar a ban
cada paulista, mais que nenhuma outra 
interessada na solução do caso do cam
bio, a um accordo com ellc na inter
venção. E* a politicagem do sr. Nilo 
que tem embaraçado c retardado a so
lução da crise cambial, acarretando 
enormes - perdas á fortuna publica dc 
alguns Estados e á particular de mui
tos milhares de brasileiros. A opposi
ção na Camara dos Deputados, por 
vários de seus representantes, pediu 
consecutivamente, em muitas sessões, 
que a mesa incluísse na ordem do dia 
a reforma cambial; mas pediu em vão; 
a mesa fez ouvidos de mercador, c pa
recia q ĉaso adiado até á volta do ma
rechal Hermes, quando o sr. Glycerio, 
muito a contragosto do sr. Nilo, inc r- 
rendo embora nas iras do sr. Bulhões, 
despertou no Scnadç a commissão dc 
finanças que dormia e forçou-a a 
occupar-se do assumpto.

A minoria está obstruindo, é certo, 
mas não está impedindo que funccionc 
a maioria, que esta cumpra seu dever. 
Tem ella numero para inutilizar o 
plano dos adversários, mas hãõ com
parece ás sessões ou se retira antes das 
votações. Vê-se bem que não sento a 
maioria enthusiasmo pelo negocio 3o 
sr. Nilo c que, ao contrario, só lhe de
seja o majlogro da desastrosa tenta
tiva. Pelo-menos, hão é uma maioria 
forte pela sua eohesão, e muito menos 
póde o sr. Nilo estar certo da sua de
dicação. E’ maioria que se está distin
guindo pela sua molleza, sua flacidez-

Si a vida do paiz está detida; si tudo 
se entrava; si o cambio está entregue 
ao jogo com grandes prejuizos para 
a industria c a lavoura, é porque o sr. 
Nilo Peçanha colloca acima de tudo 
a sua salvação politica na sua terra. E 
é de admirar a coragem com que, na 
imprensa ao serviço "do presidente da 
Republica, se exalta a superior sere
nidade com que clle ailicou a sua pró
pria pessoa neste caso de interven
ção; c de pasmar a coragem com que, 
nessa imprensa, se affirma que nenhum 
interesse pessoal do sr. Nilo está em 
jogo! E’ justamente o contrario que 
está na consciência publica. Tudo está 
parado, inclusive o problema vitál do 
cambio, porque o sr. Nilo tudo sacri
fica aos seus interesses partidários, 
casados neste caso fluminense com as 
suas conveniências pessoacs, as vanta
gens que emanam da posição de chefe 
politico dominante no Estado.

Gtl VIDAIi

lopicos 6 Notícias
O TEMFO

Céo cncoWilõ'. O so! htxucm surgiu muito

cedo, rutilante^ e belk». Conservou-se em toda a 
sua pompa até meio-dia mais on menos, quando 
o tempo se enfarruscou um pouco. A temperatura 
variou entre ai°,i e 17o,5.

H O ISIT E IV l
INTERIOR —• No Senado, foi approvado em 3* 

discussão o projecto que reorganiza, sob novos 
moldes eleitoraes, o Distrieto Federal.

* No Senado foi apresentado um projecto fi
xando, para o período presidencial de 1910 a 
1914, o subsidio do presidente da Republica cm 
120 contos annuaes, c o do presidente cm 36 
contos.

* O debutado José Carlos de Carvalho apresen
tou, na Camara, um projecto crcaiulo uma escola 
de radio-telegraphia.

* O deputado Plinio Costa reclamou, na Camara, 
contra a delonga da discussão do projecto qv.e 
reorganiza a Caixa de Conversão e fixa a taxa 
cambial.

* O deputado Adolpbo Gordo combateu, na Ca
mara, o projecto da intervenção no Estado do 
Rio.

* O general Bonnann conferenciou com o pre
sidente da Republica sobre o contrato da pequena 
missão allemã.

* O Minas Geracs encetou a nova carreira do 
I„loyd para Portugal, tendo o presidente da Repu
blica almoçado a bordo, antes da partida.

* O balão rüot não subiu hontem, por íalta 
de gaz.

* O capitão-tcncnte honorário Ildefonso dc 
j^raujo e Silva propoz cm juizo uma acção para 
ahnuílar o decreto que nomeou o tenente Leão 
Amzalak, secretario da Escola Naval.

* O estadista francez sr, Clemenccau realizou 
no Theatro Municipal a sua annunciada confe
rência sobre as Origens da Democracia, tendo 
visitado o Batalhão Naval.

* O ministro da Marinha mandou abrir aulas 
cspeciaes nos navios de guerra.

* Foi elogiado cm ordem do dia o capitão de 
fragata Gomes Fcrrâí.
• * O ministro da Agricultura approvou as pro. 
postas indicando o pessoal a ser admittido no 
serviço do rccea&camento nos Estados da Bahia 
e da Parahyba. „ ,  .

* Foi dispensado, a podido, o dr. Eduardo 
Lopes, do logar de auxiliar da direcção do ser
viço do recenseamento geral da Republica c no
meado Octavio Sallcs Pinto para o mesmo cargo.

* O dr. Muniz de Aragão, wispector veterinário 
do Ministério da Agricultura, apresentou ao titular 
daquella pasta dois relatórios a proposito do tra
tamento da moléstia do gado nos municípios dc 
Rezende e Lcopoldina.

* Regressou ao nosso porto o Andas.
* O commandante da divisão de cruzadores com- 

municou ás autoridades da Marinha haver tomado 
parte na revista naval.

* A renda da Alfangoga foi de 330:6351481, 
sendo 13J:/4<j$oo5, em ouro c 2o6:89$$4;6, em

^EXTERIOR — Caíram fortíssimos temporaes 
em varias províncias da Hcspanha. ' *

* O presidente do conselho de Ilcspanha decla
rou que não ligara importância ao incidente occor- 
rido em Melilla entre mouros c hespanhoes.

* Com o ecremonial do costume realizou-se a 
abertura solenne dos Estados Geracs da IíoUanda.

* Chegando ao castello, cm Vienna, o impe
rador Guilherme, da Allcmanha, recebeu o pri
meiro ministro da Áustria, barão Lexa tPAchrtn-

lha.K 0  grupo do financeiro Cassei concluiu cm 
Paris as negociações para o empréstimo turco.

* As aguas do rio Hindus arraznram tres quar
tas partes da cidade de Dcra-Ghazi-Khean.

* R e a l iz a r a m - s e  cm Paris os luncracs do em
baixador russo Neljdoff. * ... .

* Fallcoeu o celebre orador sacro Ollivser.
* Foi lançado ao mar, cm Saint-Nazaire, o va»

por I:rance. _ . . ... . *
* O expresso dc Rotlcmann teve uma colhsao 

com outro comboio. . , _
* Em Roma asscntou-sc a prcmeira pedra do 

rrovo palacio dos Correios e Tvlegraphos.
* Telègramotas de Lisboa garantiram que o go

verno portuguez tenciona apresentar ao parla
mento um projecto de lei ereando um serviço de 
vapores portuguczes para o Brasil.

Estiveram no gabinete do ministro do Interior! 
senador Ferreira Chaves, deputados Rodolpho Pai
xão, Lyra Castro, Monteiro de Souza, Gracclio 
Cardoso, UbahVno de Assis; drs. Antonio da 
Silveira Ilrum, Nunes Ribeiro, Antonio dc Alencar. 
Manoel dc Souza Moreira, Djalma Mendonça, José 
B. de Castello Branco, c coronel Francisco de 
Mello Sampaio.

Estiveram no gabinete do ministro da Agricul
tura: deputados João Simplicio e Penúdo Filho; 
drs. Barros Camargo, Raphacl Coutinho. Theodoro 
Carvalho, Raphael Ubatuba, Fernando Paranhos c 
Jocl Marques.

Cambio
CURSO OFFICIAT,

> r«áÇAs
^obre Londres ..

M . Paris ----
” Hamburgo -
” I tal ia  ..........
n Portugal .......................
” Nova York .....................

Libra esterlina, cm moeda.......
Ouro nacional, cm vales, por 1$.
Bancario ....... ...........................
Caixa matriz .............................

9 0  p | v

17  l ]2
$54 í

i;d. 
37 d.

A* VISTA 

17 * * 13-3 
fS5*
$556

C$920
»4$45o
i$5I3
18 i |4

l |4

Em ouro 
Em papel

Renda ila Alfandega
jjí:740$oos 

S:89S$4.-S206:

Renda do» dias 1 a ro.........
Em cgual período dc >909. 
Diffcrença a maior cm 1910..

H O J E

j .S;o:6i6$?77 a.7y*:)6ii647 
*.101

Está de serviço na Repartição Central de Po
licia o 3° delegado auxiliar.

* O C orreio expede matas pelos seguintes vapo
re s : A s tu r ia r ,  para  llah ia , Reeifc e lvttropa: t fa -  
p e ru n a , liara o Rio G rande do S u l; /*. h a lru s te o a i,  
para R1 .0  da 1’ra ta , M atto  Grosso c P a rag n ay : 
K i- j in a  H ie n a , para S . V icente, D arcclona e Gê
nova; C o rd a ;1!i, para I.as 1’almas. _ B arcelona e 
Gen-ova; I ta u n a ,  para  lliicos, lla iua , M aceió c 
R cciíc .

Missas
Rezam-se as seguintes, por alma de:
José Nunes Rtuner, as 9 horas, na egreja ue

^ Alexandre I.avignassc, is 9 horas, ua Cathedral 
de Nictlreroy; _ , .

Antonio Teixeira dos Santos, as 9 horas, na 
matriz da freguezia dc Iguassu’;

Antonio dc Almeida Barbosa, as 9 horas, na 
egreja de S. Francisco dc Paula, ,

Kustachio Martins Pessoa, as 9 horas, na matriz 
do Sacramento.

• Rcuniõos
Effcctuam-se as seguintes: _
Sociedade U. B. das Eamihas Ilrmestas, sessa» 

do conselho; Centro Beneficente Homenagem a 
1) Manoel 11. Rei dc Portugal, sessão do eon- 
selho; Sociedade União dos Proprietários, assemblea 
geral Conselho Geral da O r d e m ,  sessão ordinana; 
além das annuuciadas na lida Operaria.

A’ tnrdo c á noito
Municipal — CraiidGnigiio).
I.yrico — Sonho d un xtolser.
Carlos Gomes — Luta romana.
S. Tosé — Cincmntographo.
Pavilhão Internacional ■ A viuva alegre.
Cinema Odcon — h lm í dc grande e ruidoso

ÍUn ” õma Pathc — Ultimas producçõcs Pathé 

1 CiSema Parisiense — Fitas dc novidade e artis-

tlCGinecmã ” uvhlor°—- ' Novas crcaçdes de succcss» 

C”cinemâ'aitlcS1 *— Voriadissimo c extraordinário

cTncma'3Éxcelsior — Grandioso, aitistico c hila
riante programma.

Cinema Paris — Fitas diversas e novas.
Circo spinelli — Funcção.

A commissão de finanças do Senado apro
veitou n sessão secreta de hontem para fazer 
a sua primeira barretada ao marechal Her
mes dal Fonseca. Foi uma lembrança que 
bem retrata a quadra politica actual, em que 
se procura ganhar as sympathias do mare
chal, seja por que meio for. Propõe a com
missão um augmento annual 'de 60 :ooo$ nos 
vencimentos do prVsidcnte da Republica do 
futuro quadriennio em deante.

E’ um augmento immoral que, si não en
contraria explicação noutra qualquer época, 
muito menos a podería encontrar qúando se 
annuncia que a vida vae baratear, cm virtude 
da elevação da taxa cambial como conse
quência da prosperidade economica do paiz.

Os presidentes da Republica têm vivido ate 
agora com os 60 íontos de ordenado e os 
60 contos de representação. Não constà que 
nenhum delles tenha passado necessidade 
pela escassez do subsidio. Accrcsce ainda a 
circumstattcia de contarem clles com taes 
vencimentos, por serem civis. O marechal 
Floriano nunca recebeu mais de 60 contos. 
Mas a oligarchia do Senado entendeu que 
o marechal Hermes não poderá viver com 
os 60 :ooo$ de subsidio e os 60 :ooo$ de re
presentação. Por isso carregou .-1 mão, ele
vando o subsidio a 120:000$. E’ até possí
vel que augmente a representação na mesma 
equivalência, visto ser esta uma verba ex- 
clusivamente orçamentaria. E teremos assim 
o 6r. Hermes vencendo, além do seu soldo 
de marechal do Exercito 280:000$ por anno.

Uma beilezail
Ha quem diga que os senadores, cotn esse

augmento, arranjado num projecto tão im
previsto, estão preparando terreno para au- 
gmentarem os seus subsidies. Não hal por 
que duvidar da verosimilhança do boato.

O povo que se prepare para pagar as pro
digalidades dos nossos legisladores.

O projecto a que nos vimos referindo 6 
o seguinte:

“O Congresso Nacional decreta:
Art. .— No período presidencial a decor

rer de 15 de novembro de 1910 a 15 de no
vembro de 1914, o presidente da Republica 
vencerá o subsidio de 120:000$ annualmcn- 
te, e o vice-presidente o de 36 :ooo$, um e 
outro pagaveis em prestações mensaes.

Art. 2° — No caso de impedimento por mo
léstia ou licença, o presidente da Republica 
vencerá metade do subsidio.

Art. 3“ — O vice-presidente ou qualquer 
dos seus substitutos em qxercicio pleno dais 
funeções presidenciaes, nos termos do artigo 
41, da Contituição, perceberá o mesmo sub
sidio fixado para o presidente.

Art. 4° — Revogam-se as disposições cm 
contrario.

Sala das sessões, em 20 de setembro 
de 1910. — Glycerio. — Álvaro Machado. — 
Victorino Monteiro. — Urbano Santos. — 
A. Accrcdo. — Joaquim Murtinho. — Francis
co Sallcs."

O presidente da Republica recebeu hon- 
tem, ao anoitecer, e com a nota muito ur
gente, o seguinte telegramma do juiz fe
deral do Êstado dê Santa Catharina:

“Para cumprir decisão do Supremo Tri
bunal Federal, concedendo habeos-corpus ao 
senador Hcrcilio Luz, proprietário da Ga
zeta Catharinense, seus redactores, typ«- 
graphos e mais empregados, afim de-en; 
trarem e saírem livremente do edificio 
omle funcciona aquelle jornal .c de fazer 
circular este, -requisito de v, cx, com urgên
cia a força de linha, que espero me seja 
fornecida, afim de ser acatada a decisão 
do poder judiciário.”

O dr. Nilo Peçanha deu ordem, por in
termédio <lo Ministério da Guerra, para ser 
cumprida m decisão da magistratura federal.

O general Bonnann, ministro da Guerra, 
logo que chegou á sua repartição, entendeu-sc 
hontem com a commissão encarregada de tra
duzir os regulamentos actualinente es» vigor 
no Exercito allemão, e bem- assim de orga
nizar o projecto dc creação e funcclonamenlo 
das Escoias Profissionaes de Iivsmtcção e ae 
adaptação de providencias e medidas que se 
tornem necessárias aos instruetores estrangei
ros, que, como já dissemos, serão um major, 
sete capitães e dez tenentes.

S. ex., depois de ouvir o presidente dessa 
commissão, foi a palacio, onde conferenciou 
con; o presidente da Republica sobre a vinda 
da pequena missão.

O deputado Honorio Gurgel, na sessíte dc 
hontem, da Camara dos Deputados, apre
sentou o seguinte requerimento:

“Requeiro que, por intermédio da mesa, 
sejant solicitadas do 'Ministério da Fazenda 
as seguintes informações:

Copia dos ofíícios ns. 97- 99 e i°0, da 
Alfandega do Rio de Janeiro, de 1010, c. de 
todas as informações ncllís contidas e dos 
despachos finaes.”

Teve hontem, á noite, demorada confe
rência com o presidente da Republica, o 
senador por Santa Catharina, Fehppe 
Schmidt. ________ _

O deputado Plinio Costa salientou hon- 
teni, »a Camara dos Deputados, a urgente 
necessidade de ser dado a debate o projecto 
que reorganiza a Caixa dc Conversão e que 
fixa a taxa cambial.

ApóX algumas considerações sobre as des
vantagens qu* o au azo no attd«uHc:uit JciaC 
projecto está acarretando, s. cx. offcrccct» o 
seguinte requerimento dc informações:

“Requeiro que se solicitem informações, por 
intermédio do sr. ministro da Viação, sobre 
o estado em que se acham os trabalhos da 
construcção da linha telegraphica destinada 
a ligar as cidades dc Jacobina e Morro do 
Chapéo, por Uberaba t  Mundo Novo, 110 
Estado da Bahia, á estação de ívitio Novo, 
á margem da Estrada de Ferro Central da 
Bahia, ou a outro logar que fòr julgadõ 
mais conveniente.”

Estiveram hontem no palacio do Cattetc 
os ministros da Agricultura c da Guerra, 
chefe de policia, commandante da Força 
Policial e deputados Teixeira Brandão, Pe
reira Braga e Elpidio de Mesquita.

O deputado José Carlos dc Carvalho, na 
sessão de hontem, da Camara dos Depu
tados, apresentou o seguinte projecto:

“Considerando que a Delegacia Fiscal do 
Thcsouro Nacional no Riq Grande do Sul 
tem. actualmente, triplicado o seu servi
ço, comparado com o que tinha a extincta 
da Thcsouraria de Fazenda, ha 17 annos 
atrás, e que, para scr attendido torna-se 
necessário que o respectivo pessoal redobre 
de esforços;

Considerando qtte essa accumuláção dc 
trabalhos provem de grande numero dc cor
pos, commissõcs e estabelecimentos milita
res existentes no Estado; pelo avultado nu
mero de inactivos, pensionistas, pessoal e ma
terial de diversos nvnisterios, além de cin
co aífandegas e cinco mesas de rendas d̂e 
primeira ordem, postos fiscaes e repartições 
todas de grande importância, cujo movi
mento reflecte na Delegacia Fiscal;

Considerando que a vida do Rio Grande 
do Sul é, actualmente, carissima e os em
pregados da delegacia, ha 16 annos, não têm 
melhoria dc vencimentos, sendo os actuaes 
insufficientcs para as suas subsistencias; ao 
passo que o pessoal da Alfandega do Rio 
Grande do Sul goza da gratificação es
pecial ;

Considerando mais que em quasi todas 
as repartições dos diversos ministérios têm 
havido successivas reorganizações, espccial- 
mente nos da Guerra c Viação, sendo os 
vencimentos dos empregados sempre au- 
gmentados, como se deu recentemente na 
Directoria Geral da Contabilidade da 
Guerra, nos Correios, e também no Thesou- 
ro, cujo accrescimo clevoti-se a 50 c 60 0|0;

Considerando que desde 1859, isto é, ha 
mais de 50 annos, cm todas as reformas das 
repartições de Fazenda, se conservaram os 
vencimentos dos empregados da extincta 
thesouraria, boje Delegacia Fiscal, equipara
dos aos da classe immediatamente inferior 
do Thcsouro, ao passo que pela recente re
forma dessa repartição foram as differen- 
ças elevadas ao dobro cm algumas classes e 
noutras em mais;

Considerando que os empregados de to
das as aífandegas da União têm tido van
tajosos vencimentos em consequência do 
augmento de rendas arrecadadas.

O Congresso Nacional decreta:
Art. i° — Os vencimentos do pessoal da 

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 
Estado do Rio Grande do Sul ficam au- 
gmentados dc 50 °l°-

Art. 2” — Ficam extensivas ás delegacias 
fiscaes e ao Thesouro Nacional as disposi
ções dos arts. 379 e 489 -e paragraphos do 
decreto n. 7.653, de 11 de novembro de 1909, 
que reorganizou as repartições dos Correios.

Art. 3“ — Rcvogam-sc as disposições em 
contrario.” _

O presidente da Republica recebeu hon- 
tein o seguinte telegramma do presidente do 
Chile:

“Las fclicitacioncs dc la nacion brasilena 
con la cual hemos mantenido siempre es- 
trecha y perpetua union, cs particularmentc 
grata al pttoblo chileno cn esta circumstan- 
cia solene en que celebramos el centenário 
de nuestra independencia.

Correspondemos amplamente nuestra cor
dial solicitacion y aceptar las .-soguridades de 
nuestra amistad mas constante y sincera.”

JfüJB

|| R ed acção — Rua ao Ouv dor, 162

do Pará. julgando improcedente a denun
cia apresentada por João Ceiso Filho, ad
ministrador da Mesa de Rendas dc Óbidos, 
contra Manoel Ramos Pinto, de nacionali
dade portugueza, por estar exercendo o 
cargo de agente do I.loyd BradiéDo naqucl- 
la localidade, visto como o Lloyò é uma 
empresa nacional, cuja gerencia está confia
da a brasileiros, não se podendo confundir 
o cargo dc agente com o de gerente.

Visitou hontem o ministro do Interior o 
dr. Antonio da Silveira tírttm, vice-presi
dente da Camara dos Deputado? do Minas 
Gcraes. • V

O ministro do Interior recebeu hontem 
um aviso do presidente de Pernambuco 
communicando a remessa de duas caixas 
com os papéis referentes aos exames de 
preparatórios feitos no Gymrwjjjn Pernam
bucano, nos annos de 1907 a 1 ,09, os quacs 
foram pedidos por s. ex.

Esses papéis prendem-se to caso dos cer
tificados falsos dc exames 7 - preparató
rios.

Pela mesa do Senado foram designados, 
hontem, os srs. Bernardo Monteiro, Tava- 

ue Uyra e Arttiur Lcmosjpara fazerem 
parte da commissão mrxta ui deputados c 
senadores, incumbida de estudar o projecto 
de montepio dos funccionarios civis.

O sr. Joaquim Murtinho compareceu á 
sessão do Senado, hontem, fiela primeira 
vez, depois que veiu da Republica Argen
tina, onde exerceu a presidência da delega
ção brasileira á 4“ Conferência Pan-Ameri
cana. ' '

Deve passar hoje por esta cidade, como 
passageiro do Asturias, cm viagem para a 
Bahia, o dr. José Marccllino de Souza, se
nador federal por aquelle Î gt.-.do. A's 7 i|2 
da manhã largará do cács Pharoux uma 
lancha com os amigos que o.quiaerem cum
primentar a bordo. ’ *

O ministro da Justiça recebeu hontem o 
áeguinte officio do psftsidentc do 2° Tri
bunal do Jury: x

“Tendo encerrado hoje a 14* sessão do 
Tribunal'do Jury, agradeço a v. ex. a effi- 
caz-cooperação prestada ao st u policiamen
to durante os quatro últimos dias, em que 
foi julgado o processo dos implicados no 
assassinio dos estudantes m> largo dc São 
.Francisco dc Paula, c bciíi assim as atten- 
ções que, na qualidade dc seu presidente, 
me foram dispensadas por v. cx. 
•Outrosim, levo ao conhecimento dc v. ex. 

que o funccíonalismo desse tribunal, com
posto do escrivão, Luiz Marcondes de An
drade Figueira, serventes João de Souza 
Neves, Carios José dos Passqs, Manoel Azo- 
bar da Silvj é Eurico de Pinho Gusmão 
c os officiaes <le justiça Henrique José Lis
boa, Alfredo de Souza Lobo e Aleixo Pin
to de Moura, trabalhou extraordinaria
mente nesta sessão, desde o dia 1 do mez 
fluente, em que a mesma- devería ter ter
minado, até ao dia 16, em que se ultimou 
o julgamento acima referido.

Parece-me, pois, que, tendo os mesmos 
funccionarios prestado Os seus serviços com 
toda a solicitude, durante essa quinzena, jtis 
fizeram a uma recompensa pecuniária. Não 
estando, porém, este Juizo habilitado a dar 
essâ  remuneração, szibmetto o caso á apre- 
ciação de v. cx., para o-s doidos fins.

Reitero a v. ex. os protestos da minha 
mais alta estima e subida consideração. — 
Alfredo Machado Guimarães, juiz de di
reito.” _ • ■ .

Acha-se installada a Escola de Escapliaii- 
dristas, que funcciona 11a sede do comman- 
do coral das tonpeddras,1 cm Mocanguê, 
fundada nor iniciativa do contra almirante 
Furtado <lc Mendonça.

o  .jstuiu? r ^tR -1 oi c£. '.,»do a um pro
fissional estrangeiro, sendo fnstflHádo na 
dha um poço de ferro cylindrico, com vi
gias de vidro, com quatro metros de diâ
metro por quatro metros de altura.

O poço dispõe de uma escada para asccn- 
cão, em cnraeol, de um passadiço e dc caitra 
escada quebra-feito, para descida, valvulas, 
etc., comportando 56 toneladas de agua.

A nova escola tem u  fclumnos matri
culados.

Com o fito de extinguir o analphahctismo 
a hordo dos navios de guerra c nos estabe
lecimentos navaes, o ministro da Marinha 
baixou um aviso ao chefe do estado maior 
da Armada determinando fossem abertas 
aulas diarias, a cargo de officiaes, para en
sinar os marinheiros a ler, escrever e fazer 
as quatro operações fundamcntacs.

MnimwwvmmvwwvvvsnA»
Regressou liontem ao nosso porto o rc- 

bnesoor Audaz, a cujo lx>rdo vem o 1° te
nente Celso Romero.

Esse official partira no sabbado para 
Cabo Frio, afim de prestar soccorros ao 
paquete Selma, que trçnára numas pedras.

Tendo o Financial News., de 13 dc agosto 
"ltimo, publicado um artigo sobre borra
cha, onde se dizia que os portos do Brasil 
estavam arriscadas a setv fechados, devido 
ao apparecimento da febre amarella 110 Pará. 
o representante da commissão de expansão 
economica do Brasil cm Londres, sr. H. 
Hermes de Vasconccllos, solicitou, por tc- 
lepramma, informações a respeito ao gover
nador daouello Estado.

Essas informações foram rmmediatamcntc 
nrestadas, sendo permittido áquelle funcio
nário oppòr um formal desmentido á falsa 
"otleia do jornal ingkz, que. aliás, deu pu
blicidade á contestação enviada pelo referido 
agente da commissão dç expansão econômi
ca do Brasil

R ev isão  d a  ta r ifa

O ministro da_ Fazenda approvou o acto 
do delegado fiscal do Thcsouro, 110 Estado

A commissão revisora da tarifa reviu 
hontem as classes 6* c 12", fieaqdo desta 
ultima para resolver somente dois artigos 
nnvn. nronoctos nelo dr. Wcncesláb Bello, 
c que não estão tarifados.

A classe 6“ ficou assim taxada:
Frutas: verdes, castanhas, avelãs, côcos, 

nozes, amêndoas c azeitonas dc qualquer 
qualidade: taxa, 80 réis; sccqas ou passa
das de qualquer qualidade: 300 réis.

Os mais artigos desta classe foram con
servados taes qttaes estão na tarifa actual 

A classe 12“, madeiras, poucas alterações 
teve, e essas constam das seguintes emendas, 
que foram approvadas;

Madeira, bruta, serrada, lavrada, folheada 
C outras: em tóros, vigas, yigoías, mastros, 
vergonteas c blocos: de carvalho, teca. mo
gno, páo setim e outras madeiras próprias 
para marcenaria: taxa. 45$ooo;

de pinho e de qualquer outra qualidade 
não especificada: coíooo;

em taboado, pranchões ott conçociras: dc 
carvalho, teca, páo setim, mogno e outras 
próprias para marcenaria: taxa .sojooo: 

de pinho, dc qualquer outra qualidade não 
classificada: taxa a.stfcooo.

A nota 22* foi conservada com -exclusão 
da segunda parte, que foi riscada, e oue 
diz: “As conçoeiras de qualquer madeira, 
tendo mais de 15 centímetros de espessura, 
pagarão as taxas dos tóros, vigas, vigotes, 
etc.” ;

A parte referente a madeifa epi obras füi 
toda conservada, altcrando-sc apenas a 
parte referente a obras não classificadas, de 
talha, que ficou assim redigida e taxada: 

de talha, cm madeira de .qualquer quali
dade, em massa de pó de madeira, molda
das: kilo, 5$ooo. .

Ficaram adiados c pendentes dc estudo 
os seguintes artigos novos:

Saltos para calçados, c casas completas, 
armadas ott desarmadas.

Na próxima sessão entrárú em discussão 
a classe n \  produetos chioiicos, drogas e 
especialidades pharmaceuticas.

A’ sessão de hontem assistiram os srs. 
commcndador GabrieJ. Marques Carregai, 
que foi tratar da questão das madeiras, e 
barão dc Famalicão, que tratou das frutas 
verdes. ----- '

As declarações do ministro da Fazen
da no Senado provam que é o 

governo quem está forçan
do a alta do cambio

As informações prestadas hontem pelo 
ministro da Fazenda, em segredo, á commis
são de finanças, são tudo quanto ha de mais 
extraordinário! Essas informações provam 
que é á 011 trance que o ministro está im
pulsionando a alta, levando de arrastão o 
Banco do Brasil, como docil instrumento de 
suas ordens.

Apczar do segredo havido na sessão da 
commissão, tivemos informações de que, cm 
synthese, o ministro da Fazenda disse:

“Que o Banco do Brasil está apparelhado 
para enfrentar a situação, pois cm julho 
comprou um milhão de libras em cambiaes, 
c no mez corrente sele milhões; que á 
elevação do cambio tem correspondido a 
elevação dos preços da borracha, do café e 
de outros proditetos, o que indica que a 
taxa de 18 d. está bem adoptada; finalmen- 
tc. que a producção nacional nada tem sof- 
frido com a elevação do cambio.”

A lavoura é que póde responder ao mi
nistro quanto tem perdido. O preço alto 
do café, sabc-o toda a gente, tem sido hio- 
tivado única e cxclusivamentc pela fraqueza 
de duas safras, uma já verificada e a outra 
prevista. Os mercados compradores fizeram 
a alta cm virtude do conhecimento.que têm 
da escassez das safras e para valorizarem 
os stocks existentes. Si 0 cambio tivesse 
sido mantido na altura de 15 d.,a lavoura 
teria recolhido proventos que a ^^mpensas- 
scm. Assim, ella está perdendo a differen- 
ça entre aqtiella taxa, á qual fez as suas 
despesas de cultura, e a taxa de 18 d., que 
o sr. Bulhões acha excellcnte, e ainda o 
ministro vac dizer á commissão que a pro
ducção nacional nada tem perdido cora a 
alta do cambio 1

E’ tão extraordinariamente singular que 
o sr. Bulhões assim tenha falado á commis
são, que bem parece que o ministro ou não 
traz o ccrebro hem equilibrado, ou anda 
positivamente a zombar com toda a gente!

O que se diz do café. deve dizer-se da 
borracha e dos demais produetos, acciden- 
talmcnte valorizados agora, como amanhã 
podem scr desvalorizados, dependendo a alta 
ou a baixa desses valores dc elementos de 
acção que ordinariamente escapam a pre
visões antecipadas.

Quanto ao deposito dc cambiaes cm po
der do Banco do Brasil, a informação en
cerra a mais alta importância. Ella eviden
cia, cm primeiro logar, a razão que têm os 
que se prcoccupam com a acção desenvol
vida pelo Banco, applicando formidáveis ca
pitães no jogo do cambio. Mas por outro 
lado salta a todas as vistas que aquelle 
accumulo dc letras, sómente movimentadas 
pela orientação do governo, servirá apenas 
pum iiiwidur os acontecimentos e deter
minar a baixa pelas liquidações forçadas.

E’ seguramente nessas previsões qtte os 
bancos estrangeiros abriram hontem as suas 
operações com a taxa de 17, que oscillou 
até 17 1I4, c qtte a desorientação se man
teve cm toda a praça.

O Banco do Brasil af fixou, é certo, a 
taxa dc 18 1 [4. como fez nos últimos dias. 
Essa taxa, porém, era meramente nominal. 
Com o pretexto de que só saca para o 
commcrcio legitimo, recusa-se a attender 
aos tomadores, jnesmo aos seus antigos fre- 
gttezes, áquclles que têm dc satisfazer os 
seus créditos!

Um capitao de um navio inglez, que 
trouxe madeiras para esta praça, recebeu 
em papel, do seu constituinte, -a importân
cia do frete á taxa de 18 1 [4. Dirigiu-se 
ao Banco do Brasil, para sacar 600 libras, 
valor do frete, mas o Banco recusou-se a 
attendel-o, allegando que o tomador não era 
conhecido!

Ora, si a taxa dc 18 1(4 está firme, 
como ainda hontem o sr. Bulhões af fir
mou á commissão de finanças do Senado, 
si a situação é dc inteiro desafogo, como 
apregôa, como explicar estas extraordiná
rias rcstricçõcs- do Banco, e como arvorar- 
se esse orientador da economia publica em 
juiz das condições de legitimidade dos saca- 
dores? Para os não legítimos tomadores 
de saques o Bauco offercce a taxa de 
17 i|2, nivelando-se assim com a taxa dos 
outros bancos.

De tudo isto resultará hoje maior des
orientação na praça, quando as declarações 
do ministro da Fazenda chegarem ao do- 
tninio publico, e quando se souber que o 
Banco do Brasil comprou este mez sete 
milhões de libras, que só cede por favor, 
não fendo até agora exigido dos tomado
res de saques certificado de bom compor
tamento, o que é, sem duvida, grande fa
vor feito ao commercio.

Na sessão secreta da commissão de fi
nanças do Senado, em que 0 ministro da 
F'azcnda fez as declarações que acima com- 
mentamos, tomaram parte os membros da 
referida commissão, srs. Glycerio, Urbano 
dos Santos Joaquim Murtinho, A. Azeredo, 
Victorino Monteiro, Álvaro Machado e 
rrancisco Salles, e mais os senadores Pi
nheiro Machado, Oliveira Figueiredo, F. 
Mendes, Augusto de Vasconccllos. Severi- 
no Vieira, Oliveira Valladão, Ferreira Cha
ves, Coelho e Campos, Pires Ferreira, Pe
dro Borges, Castro Pinto, Lauro Sodré, 
Metello, Walfredo Leal, Sá Freire c Felip- 
pe Schmidt. Também esteve presente o sr. 
Demetrio Ribeiro.

Depois de terminada a sessão, foi distri
buída aos representantes da imprensa uma 
nota, qtte bem revela o interesse que se 
tinha em occultar a verdade das declarações 
feitas pelo sr. Leopoldo de Bulhões, no au
gusto conclave em que se tramou mais um 
golpe de audacia contra" as algibeiras dos 
contribuibtes.

A nota é do teôr seguinte:
“Reunida a commissão de finanças, o sr. 

ministro da Fazenda fez minuciosa exposi
ção ácerca do assumpto que foi objecto da 
reunião.Os membros da commissão nenhu
ma necessidade sentiram de novas informa
ções ; á vista do que o presidente levantou 
a sessão, declarando que exigindo o assum
pto grande ponderação, em tempo oppor- 
tuno convocaria nova sessão.”

Soubemos ainda que o sr. Joaquim Mur
tinho propoz se çlcsignassc dia para a nova 
reunião, sendo css3 idéa repcllida pela 
maioria da commissão, que deseja fazer as 
coisas dc surpresa.

O sr. Joaquim Murtinho entende- que a

Caixa de Conversão é que impede o cam
bio de subir a 27 d.

Preparem-se, pois, as classes produetoras 
para pagar os caprichos do ministro da Fa
zenda.

Pcoonnia Paeone 0 prestigio de sua an- 
LOvClIMa rdbòüò tiguidadeca melhor 
reclame.

Deve regressar amanhã a esta capital, pelo 
nocturno mineiro, que aqui chega ás 7 horas 
da manhã, o dr. Francisco Sá, ministro da 
Viação, que fôra a Bello Horizonte con
ferenciar com o novo presidente do Estado 
de Minas.

E’ da maior gravidade o telegramma que 
hontem, á noite, recebemos da Gazeta Ca- 
tltarinense, relatando o empastellamcnto dc 
suas officinas.

Eis os termos do despacho:
"Florianopolis, 20 — Apenas chegou a 

communicaçio official da concessão do 
habeas-corpus aos redactores deste jornal, 
o governador mandou a força de policia 
empastellar e destruir a typographia, desres
peitando a ordem do Supremo Tribunal 
F'edcral. Requeremos auto de corpo de de- 
licto, o que foi feito hoje pela autoridade 
competente. O prefeito de policia foi rc- 
pellido pelo nosso direetor, senador Her- 
cilio Luz, quando pretendia entrar no edi
ficio, retirando-se abatido. A Gazeta reap- 
parecerá brevemente. — Gazeta Cathari
nense."

O barão do Rio Branco recebeu hontem, 
dq conselheiro Azevedo Castello Branco, 
ministro dos ncgocios estrangeiros de Por
tugal, um telegramma agradecendo-lhe, em 
seu nome e no do governo portuguez, o 
cordial acolhimento dispensado aos delega
dos da Sociedade de Geographia de Lisboa.

Para cura da tuberculose usem o podero
so Elixir de Mastruço.

Tomou hontem posse do cargo de 2” offi
cial da Secretaria do Ministério da Viação 
o sr. Américo Belisario Soares de Souza, 
recentemente nomeado para esse logar.

Ila dias falámos sobre as queixas que o 
chefe do estado-maior da Armada recebia 
contra o capitão dc mar e guerra Ferreira 
Campello.

Hontem tornaram-se públicos os seguin
tes officios:

“Estado-maior da Armada — 827 — 16 
de setembro de 1910 — Sr. vice-almirante 
ministro da Marinha — No officio junto, 
sob n. 12, de hontem datado, pelo 
commandante do navio-cscola Primeiro 
de Março, a mim dirigido, consta que 
o capitão de mar e guerra inspe- 

ctor de fiscalização não despachou 0 do
cumento de remessa para entrega do cofre 
do navio, sem chave e inútil, e mandou 
colar a referida guia. A ordem da entrega 
do cofre foi dada por mim, quando, em 
vossa ausência, íiquei encarregado do expe
diente da secretaria, ordem essa que de
vera ter sido e deve ser cumprida, pois es
tava accidentalmente em minha alçada. Ten
do eu representado varias vezes contra actos 
do inspcctor de Fazenda e Fiscalização, é 
claro o proposito desse official cm mos
trar-se insubordinado, contra o que solicito 
providencias, não podendo permittir que 
taes factos fiquem impunes. — Pinheiro 
Guedes, chefe do estado-maior."

“EstaJo-maior da Armada, 10 de setem
bro de 1910 — St. vice-almirante ministro 
da Marinha. — Aprescnto-vos o officio n. 
193. <le 9 do corrente mez, do commandante 
da divisão de contra-torpcdeiros, cobrindo 
outros dos commandantes do Alagoas e Pa
rahyba, referentes a difficuldades que en
contram cm obterem despacho para os pe
didos d<l mantimentos para municiameiito 
das guarnições <iaqueiies » » > .  uae 
se vê nesses documentos, podereis avaliar 
dos obiec- postos ao bom andamento do ser
viço a bordo, a pretexto de pretendida fis
calização, que por fim outra coisa não é 
sinão protelação. Eguacs informações, quan
to á divisão de couraçados c outros navios 
têm sido trazidas verbalmcnte ao mett co
nhecimento; por isso, como commandante 
em chefe da esquadra, desejando que o ser
viço interno dos navios seja facilitado e não 
entorpecido, solicito vossa attenção para 
esses officios c providencias para que sejam 
respeitados os modelos adoptados nos regu
lamentos, rigorosamente exigidos pela fis
calização, mas não alterados continuamcntc 
a critério do chefe desta repartição, o que 
traz consequências de não se sabei- como 
proceder. — Pinheiro Guedes, chefe do es
tado-maior."

FAZENDAS E ARMARINHO
Não comprem, sem verificar os nossos 

preços.
RUA DA QUITANDA, 27 antigo (sobrado)

O Diário Official publicará hoje o decreto 
n. 8.188, de i° de setembro dc 1910, appro- 
vatido o projecto apresentado pela Compa
nhia Estrada de Ferro de Victoria a Minas, 
para a electrificação da linha de Victoria 
a Itabira de Matto Dentro, da Estrada de 
Ferro da Victoria a Diamantina.

O respectivo orçamento importa no total 
de 52.686:7738882.

Perfumarias finas — Casa Hermanny — 
Gonçalves Dias, 67. e avenida Central, 126.

0  capitão-tcnente honorário Ildefonso dc 
Araújo e Silva, sub-secretario da Escola Na
val, requereu ao dr. Pires e Albuquerque, 
juiz federal da 2* vara, a intimação <la 
União para contra ella propôr uma acção 
summaria especial, afim de promover a 
nullidade do decreto que nomeou o capitão- 
teoente Leão Amzalak para o cargo de se
cretario da dita Escola.

Foi designado o i° procurador interino 
para funccionar no feito. |

Ve ti vossos filhos
—  — ~ “■ ** *

Pingos e Respingos
Respondendo a um despacho do rei da In

glaterra, teEcgraphou-lhe o marechal:—“Es
tou profundaiiicntc penhorado pela mcnsagpm 
de vossa majestade”.

E’ que o «narcchal está preoccupado com o 
telegramma que terá de dirigir ao Congresso 
no dia 3 de maio dc 1911__

— Dizem que o Pinheiro não está vendo 
as coisas muito claras, na sua tentativa dc 
conquistar o Districto Federal...

— Naturalmente: o Irjneu...
— Não é tanto pelo Iriueu. mas por causa 

do Monteiro Lopes.. .

** '»
KALHNDARIO

Dizia, ao sair do theatro,
O Irineu áo Moacyr:
Faltam só cincoenta e quatro, . j 
Para o Procopio sair! ...

*
* * i

Ate á ultima hora o Faria Souto, o PorteJla 
e o Jurumenha continuavam firmes ao lado 
do Nilo...

Esse facto tem despertado sérias apprelien- 
sões nos deputados contrários á intervenção.. .

De uma clironica policial:
— “Um marido aggridc a mulher a tacão dc 

bota.”.
Vá ser liermisía para 0 diabo que o carre

gue !...
Cyrano & O.

Çonfra as missões
IV

Muitas vezes tenho tomado da penna 
para discutir esta questão, attraindo-a para 
um terreno no qual, me parece, día não 
feri ainda collocada; outras tantas vezes, 
porém, tenho relegado a empresa, por me 
não julgar sufficientcmcnte acalmado da 
alta offensa que á minha personalidade de 
cidadão brasileiro e de official superior 
do Exercito tem feito só a supposição de 
que algum dia possa desembarcar nos nossos 
portos uma missão de officiaes cs!rangei- 
tos com o fim de nos ensinarem como 
devemos conduzir os nosso» palricios nas 
guerras prováveis contra os estrangeiro».

A questão, porém, aggrava-se tlia a dia. 
interessando não aos milhares todos de 
qualquer patente, tanto activos como reíor* 
rnados, tanto_ do Exercito como da .Ar
mada, mas ainda ao mundo civil e nota- 
daniente á JTrança e á Allcmanha, as duas 
únicas nações para onde voltam as suas 
vistas os empreiteiros de missões; únicas 
que lutam ardentemente pela preferência; 
razão pela qual não é permittido ao ver
dadeiro patriota guardar para si a sua opi
nião, no momento em que a imprensa em
polga os espiritos fracos c cansados dc.9 
abalos c vicissitudes sociaes, para lhes con
quistar os appiausos.

Eu entendo que é preciso oppôr um di
que á corrupção e á subserviência e lembrar 
a cada brasileiro que na sua pessoa reside 
uma partícula do pnndonor nacicmal — da 
honra nacional, que é alguma coisa maiis 
que a honra de um indivíduo, de uma fa
mília, de uma corporação ou de um Estado; 
porque é a honra do indivíduo, da família, 
da corporação, dq Estado, numa entidade 
só, num blóco só, indivizivcl, qtte é a 
Patria.

Concordar com as missões é qnerer desde 
já acarretar com as maldições da posteri
dade, que fatalmente apontará para esf» 
pagina da nossa historia como a mai® ver
gonhosa c para esta geração como a mais 
vil e abjecta.

Invocam os partidários das missões O 
exemplo de outras nações que têm reor
ganizado os seus exercitos com 0 auxilio 
dc missões_ estrangeiras. Com exccpção da 
nobre e altiva nação japoneza, todas as ou
tras são, como nós, mal cohêso? agrupa
mentos de dtíscendetijfc® fracos de duns 
raças que dormem o soinno dos fakires do 
Hindostão»na península ibérica e qtte Incp- 
portunnmente se fizeram independentes, por 
fraqueza daquellns metrópoles.

Todas essas nações têm, como nós. muito 
frouxos os laços de solidariedade social c 
muito fraco o sentimento d*o patriotismo.

Não se póde dizer o mesmo da grande 
e heróica nação japoneza, o mais assom
broso e sublime exemplo de amor da patria 
que tenha dado um povo inteiro neetes úl
timos séculos. A humanidade não conhece 
caso cgual em todo o planeta.

Só quando foi urgente cuidar da inte
gridade da patria na tmmincncia de uni 
novo ataque aos seus portos pelos pirata» 
do commcrcio; só quando foi preciso sal
var a ordem publica, barbaramente amea
çada pelo troar da artilberia do almirante 
Perry; foi só então que a nação japoneza, 
como um só homem, decidiu contratar in
struetores estrangeiros para organizarem 
os seus exercitos, professores para as es
colas e academias que fundou, mestres para 
os arsenaes c estaleiros que crcou. directo- 
res thcoricos c práticos para todas as actl 
vidades que instituiu, etc.

Foi só então que muitos delles se eollo- 
caram dircctamcnte em contacto com a ci
vilização Occidental na Europa 0 na Ama 
rica do Norte, disfarçando-se alé (oh! ma 
ravdha dc amor da pairia !) enj errados de 
servir junto aos seus inimigos, para pode
rem um dia, á força de resignação e de 
estudo, erguer hem alto o seu pavilhã.j 
e (llspcnjjor .o a riu c lle  dcscommminl pro- 
fessorado, substituindo-o por nacionaes ba- 
bilissimos; e tudo isto dentro do curto 
prazo de trinta e poucos annos. com ver
dadeiro assombro do mundo inteiro I

Tratava-se dc salvação publica cm cada 
uma daqucllas nações americana* quando 
contrataram missões para os seus exer
citos?

Trata se dc salvação publica entre nos?
Maior A ssis Itrazil

Provem o puro OAFK’ PAPAGAIO, unica
fabrica franca ao publico — Gonçalves Dias, 44.

O contra almirante Souza Lobo, inspcctor 
de Marinha, passou hontem mostra 110 
contra-torpcdciro Santa Catharina.

O ministro da Agricultura mandou ex
pedir o seguinte aviso ao cônsul geral da 
Republica Argentina nesta capital:

“Accuso 0 vosso officio de 2 do corrente, 
em o qual, por injuneção do Ministério das 
Relações Exteriores, e culto do vosso paiz, 
solicitastes a remessa da estatística pecuá
ria mais recentomente effectuada no Brasil, 
ou, tia falta, informações sobre as estima
tivas a que hajam chegado, sobre o assum
pto, as xepartições technieas deste ministé
rio. Lamento a impossibilidade dc scr, por 
emquanto, attendida a solicitação do vosso 
governo, pois este ministério ainda está na 
sua phase de organização e, por consequên
cia, não habilitado para corresponder ao 
vosso pedido. Devo, porém, adea.ntar-vos 
que esse ramo da acção deste ministério se 
acha comprchcndido nos encargos do “Ser
viço dc Inspecção, Estatística e Defosa Agrí
cola”, sob cuja jurisdicção encontram-se as 
inspcctorias agricolas federaes nos Estados, 
ás quaes incumbe, directamente, o levan
tamento da estatística agro-peeuaria, apenas 
iniciado e que certamcnte se prolongará por 
algum tempo, como sóe acontecer çom ser
viços dessa natureza.”

Em Porto Alegre foi officialmcnte inau
gurado, a 1 do corrente, o Instituto ;Pas- 
teur , crcado pela F'aculdade de Medicina, 
com o concurso do governo do Estado.

A? pessoas que são obrigadas a servir-se 
dos comboios da Central para as viagens 
entre o Rio de Janeiro e São Paulo qitci- 
xam-se, e com justa razão, de um criminoso 
relaxamento que a incúria do sr. Frontin 
lhes proporcionou depois do ultimo c grande 
desastre de Ellison. Como se sabe, morre
ram nesse desastre cerca de duzentos bois. 
Muitos delles, feridos durante o terrível 
choque, correram para os valles dc Ellison, 
morrendo por ali mesmo. O direetor da 
Central mandou queimar os cádavcrcs; mas 
esse trabalho, como todos os serviços da- 
qttella repartição, foi feitó superficialniente 
e nem siquer houve a menor dcsinfecção no 
local. De sorte que agora é insupportavel a 
fedentina cxhalada dali, e ninguém' poderá 
prever até que . ponto esse desmazclo 
constitua um sério perigo para a saude dos 
infortunados viajantes da Central e dos 
proprios moradores daqttelles arredores.

O sr. Frontin, evidentemente muito pre
occupado com as manifestações de apreço 
que tão prodigamente lhe promove a sua 
pequena côrte, não reflectiu, com certeza, 
em nada disso e ha de pensar que já fez: 
muito mandando tocar fogo nos cadavercs 
dos bois, deixando que as cinza3 apodre- 
Çaim__________ s  •________

Generos alimentícios e molhados finos, não 
ha quem venda mais barato P. José Alencar 
\2 e 14. “Colombo”.

A commissão fiscal das obras do porto 
desta capital foi autorizada, pelo ministro 
da Viação, a proceder á dragagem de que 
necessita o canal junto á ilha das Flores, 
na bahia do Rio de Janeiro, segundo re
quisitou o Ministério da Agricultura, In
dustria e Commercio.
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O  d ia  d e  h o n t e m
n a  C a m a r a

P r o j e c t o s  e  r e q u e r im e n t o s .  A  in t e r v e n 
ç ã o ;  a c c ô r d o  e n t r e  a  m in o r ia  e  a  m a io 
r ia ;  n o t á v e l  d i s c u r s o  d o  s r .  A d o lp h o  
G o r d o .

Brasil a providenciar para que a autoriza
ção dc passes, n. ioi, de 7 de janeiro ul 
tinto, seja transferida para o capitão Manoel 
Antonio de Andrade, successor do director 
do Sanatorio Militar de Campos do Jordão, 
conforme solicitou o Ministério da Guerra

(Lida e npproradn a actn da sessão de hon- 
tem, que foi presidida pelo sr. Torquato Mo
reira, passou-se á leitura do expediente, que
■constou do seguinte:

Ofíicio do ministério da Guerra, enviando a 
mensagem do presidente da Republica, em que
c solicitada a abertura de créditos de............
2.972 :ooo$, supplemcntar á verba 14—Mate
rial—do art. 11, da lei n. 2.221, de 30 de de
zembro de 1909, e de 9 :ooo$ooo, para paga
mento de vencimentos, no corrente anno, a 
tlois 4 ■' officiaes e um ajudante de apontador 
«lo Arsenal de Guerra, desta capital.

Ofíicio do ministério da Marinha, remef- 
tendo o requerimento em que o desenhista da 
Superintendência de Navegação, Mario Edu
ardo de Aveliar Brandão, pede equiparação de 
vencimentos aos do desenhista do serviço de 
protecção aos indios e localização de traba
lhadores nacionaes.

Requerimento de d. Maria Piedade _ Vieira 
Leal, por seu marido Geraldo Pires I'erreira 
Leal, telcgraphista de 2u classe, da _E. F. 
Central do Brasil, pedindo prorogação de 
licença, por um anno, com vcncinieulos e gra
tificações ;

Requerimento dc Miguel Pereira Guimarães, 
pedindo rclevação de prescripção em que in
correu o ex-deputado federal, conselheiro João 
da Mtftta Machado, para receber o subsidio a 
que tem direito.

Foi, em seguida, approvado o requerimento 
do sr. Frederico Borges, pedindo a publica
ção dos documeiuo. relativos á intervenção 
«o listado do Rio.

Obtiveram a palavra pela ordem, os srs.: 
Affonso Costa, ique enviou ã mesa uma re
presentação dos carteiros de Pernambuco; o 
&r. Plínio Costa, que reclamou contra a de
mora dc ser incluído na ordetu do dia, o pro
jecto sobre a Caixa de Conversão e a fixação 
da taxa cambiai, e o sr. Patllino, que ana- 
lysou o procedimento do sr. Frederico Bor
ges, na commissâo de justiça e o seu reque
rimento pedinJo a publicação dos papéis.

Entrando-se r.a primeira parte da ordem do 
dia, não houve numero para as votações, ape- 
zar do livro da porta accusar a presença dc 
137 deputados.

itobre os projectos 67 e 69, falaram os srs. 
Cardoso dc Almeida, e Honorio Gurgel, sen
do o ultimo contra, c o primeiro a favor. So- 
lire o projecto Õ9, relativo aos funccionarios 
do Arsenal de Guerra, foi apresentada pelo sr. 
líonorio Gurgel uma emenda, que o fez voltar 
á ccromissão. -

Na segunda parte da ordem do dia foi an- 
ininciada a discussão do caso do Rio dc Ja
neiro.

A minoria estava disposta a obstruir a dis
cussão até á voüta do sr. Buetio de Paiva, 
presidente da commissâo de .finanças, usan
do da palavra pela ordem; a maioria propu
nha-se a pronogar as sessões até á meia noite, 
para extenuar a opposição, requer»ndo o en
cerramento da discussão, logo que conse
guisse numero.

Foi deante dessa situação de violência c dc 
nmeaças, que se convencionou estabelecer um 
accorilo entre as duas parte3 litigantes.

Por esse accordo ficou definitivamente con
vencionado : .

i° que a opposição desistiría de obstruir, 
pela ordeuu, a idiscussão do projecto em 2* 
tliscussão. , .

2" que a maioria, por seu lado, não pediría 
riais prorogação das sessões, deixando que a 
discussão corresse livremente até ao proxinto 
nabbado, devendo o mesmo ser enviado n3 se
gunda-feira, 26, á commissâo de finanças, 
acompanhado das quatrocentas c tantas emen
das apresentadas.

Em vista desse accordo, nenhum orador da 
minoria pediu a palavra pela ordem, deixan
do que 0 debate fosse iniciado pelo _sr. Adol- 
l*ho Gordo, representante da opposição.

O sr. Gordo, que occupoti a tribuna duran
te todo o resto da sessão, falando das 3 e 10 
ás $ eio, produziu, com grande dispetulio de 
erudição e de eloquência, um dos mais notá
veis discursos que tem sido pronunciados tia 
Cu-iara.

Começou o deputado paulista por mostrar 
que não repudiou absoluttamente as suas an
tigas doutrinas intervencionistas: partidário 
convencido da intervenção, como uni reinedio 
constitucional contra ,ts infraeções do regi- 
nicn republicano federativo, acha, porém, que 
c sa  medida é um apparelho delicadíssimo que 
gó deve ser pixsto em movimento quando, cm 
verdade, periguem as instituições e as nor
mas republicanas, * nãn «tnháJ» •«■ct—■
Ttr de méró instrumento, para fins eleitoraes, 
manejado pelos partidos ou pelos chefes dc 
facções políticas emiK-inhadas cm disputar o 
poder.

11a uina série de questões que o art.-6* *da 
Constituição suscita e que até hoje não fo
ram regulamentadas.

A’ declaração, feita ro Senado, pelo sr. Pi
nheiro Machado, dc so oppór á regulamenta

Cigarros ponte L im p a i £"«
zen tos ré is  o m asso.

Ao tlr. Raul Martins, juiz federal da 1* 
vara, foram impetradas ordens de habcas 
corpus cm favor de Paul Cantalupa e An 
dréas Walker, aquelle preso pela policia do 
Districto Federal, c este á disposição do 
cônsul da Allcmanha.

tado de Matto Grosso, onde bandos armados 
obrigaram a. Assembléa local a annullar a 
eleição presidencial, que fora feita com todas 
as formalidades legaes.

Trataya-se de um verdadeiro attentado á 
Constituição e ás normas federativas, e nem 
por isso o governo federal se dicidiu a in
tervir.

E quer se decretar agora uma interven
ção que vá servir apenas de apparelho elei
toral, de instrumento de anarchia c de des
ordem 1 (Apoados.).

Entrou depois o orador na analyse do caso 
fluminense. Referiu-se á mensagem presiden
cial, ao caso da Junta de Petropolis, ás re
uniões preparatórias das assembléas e á repre
sentação Alves Costa. Anaiysando o parecer 
do Senado, discutiu a competência dos po
deres nas diversas cspecies dc intervenção, 
mostrando que nos casos do n. 2 do art. 6” 
a competência é, evidentemente, do legisla
tivo.

Consta ao orador que ha um jornal vesper
tino desta capital que julga o projecto do miutnrarin
Senado um monumento de sabedoria. (Riso.). I IlllilUrauO  
Entretanto, esse parecer, depois de cair no 
absurdo de affirmar que uma simples per
turbação da ordem é uma itifracção ua fórma 
republicana federativa, declara que c preciso 
verificar dc cue lado está a razão, mas nada 
fez nesse sentido e não examinou nem um só 
documento, limitando-se a ler tão sómente a 
representação do sr. Alves Costa !

O sr. Cfncinato. — Talvez nem isso !
Continuou o oradof affirmando que esse 

documento nenhum valor tem, porque é sim
ples allegação de uma das partes, que não pódc 
fazer fé num litigio. A prova disso é que o 
parecer se limita a declarar que "parece que 
a Assembléa Alves Costa é a legitima por
que a ' exposição é bastante clara." I (Riso.).

O parecer diz muito comicaniente que não 
houve duplicata de diplomas e dc juntas apu- 
radoras no 4° districto, porque tião podia ha- 
vCr. Paça ser logico, elle devia concluir tam
bém que não ha duplicata de Assembléa por
que so existe uma. A commissâo, porém, não 
concluiu assim, mas por um projecto que man
da reconhecer como legitima a Assembléa 
cuja9 sessões preparatórias foram presididas 
pelo sr, Joaquim Mariano Alves Costa !
(Riso.). _ .

E’ um projecto disparatado c inconstitucio
nal, que investe o Congresso das funeções d: 
verificação dc poderes de uma assembléa inde
pendente e autonoma. (Apoiados).

O projecto reconhece uma assembléa depois 
que ella se acha constituída: approva, por
tanto, um reconhecimento de poderes, e isto 
não é, absolutamcnte da competência do legis
lativo federal.

Allega-se, para justificar esse absurdo, que 
a intervenção é justamente uma absorpçáo da 
soberania local pelos poderes da União; mas,
,m resposta, se pôde dizer que nio ha, no 
case, certeza da lesão dos pr ncipios republi
canos federativos, nem a impossibilidade de 
ser derimido o mal dentro do proprio Es
tado . . .

Affirma-se gratuitamente que a assembléa 
Alves Costa é a leg tima: qual o cr.terio para 
escudar a afi rmação, sem o estudo das au- 
thenticas eleitoraes? Que documentos  ̂ foram 
enviados pelo sr. Nilo Peçanha ao Senado;
Apenas dois: a representação Alves Costa, que 
não tem nenhum valor, p a acta da apuração 
do 4o districto, também destituída de impor
tância, porque as juntas apuradoras apenas 
sommain votos, sem que possam julgar da sua 
legitimidade.

C rcumstancia importante que se venPca 
da constituição da assembléa Alves Costa: .1 
oopos.ção elegeu 42 deputados e 0 sr. Bacher 
aixnas tres, no mesmo dia cm que o governo 
fluminense ganhava as eleições municipaes 11a 
maioria dos mun cipios! (Protestos da ban 
cailj1 fbiminensc. O sr. dc S ouzíi cxhibc
o quadro demonstrativo da afjrmação feita 
pelo orador).

Continuando, mostrou ainda o sr. Adolpho 
Gordo que, apezar de serem hermistas o» sra.
Pauliuo de Souza e Luiz Murat, que se acha
vam então em divergência com o presidente 
Bttcker, o resultado da e'eição dc 1* dc março 
no Estado do Rio deu 16 ni 1 votos ao sr 
Ruy Barbosa e 7 mil apenas ao marechal U.r- 
me* da Fonseca.

Proseguindo, desfez o orador as f.tas tio 
sr. João Luiz sobre a legitimidade da assem- 
bléu Alves Costa; discutiu br hantem n e 9
caso d.» dtinl eata, mqstr.tqdn nur a asxeadxj» 
ívsrt-mm-T1 Co srr Modesto de Mel o ; c tuu 
opiniões dc Barraquero e outros conatitucio- 
nalistas, mostrando que a intervenção só tcni 
logar para annullar a assembléa que não foi 
eleita, senJk» isso mesmo que confessou o rela 
tor da commissâo de justiça da Camara. 
quando citou as palavras de Agust n de Vedi».

Discutiu, em seguida, a legitimidade das 
du» : juntas de Petropolis, affirmando que da 
solução desse caso depende saber qual das

Bebam Vinho Çarnaval
A The Rio de Janeiro City Improvcments 

Conrpany Limited protestou hontem per
ante o jüh federal da 2■ vara, contra o acto 
da empresa arrendataria do Cáes do Porto 
do Rio de Janeiro, cobrando-lhe, a titulo 
de conservação do cáes, um real por kilo 
das mercadorias que descarregou dos vapo
res Phidias, Ccrvantes, Lincolnshire c Ca
mões.

O alludido protesto foi mandado tomar 
por termo.

CONCÜfiSO-YHADO
Suo estos os cigarros do ponta de 

cortiça fabricados com delicioso fu- 
Turco c Cubano.

Kduardo Victor de Figueiredo Bahia e 
Antonio Cavalcante dc Albuquerque reque
reram ao dr. Pires e Albuquerque, juiz fe
deral da 2“ vara, a propositura dc um acção 
contra a União, para annullar os actos admi
nistrativos d-o Ministério da Viação c Obras 
Publicas, constantes dos avisos de 1 e 26 de 
fevereiro de 1907, ficando-lhes assim-man
tidas as consignações que lhes foram feitas 
por funccionarios da Repartição Geral dos 
1 elcgraphos e Estrada de Ferro Central do 
Bvasil.

Fnnceionará no feito o dr. Albuquerque 
Mello, 2° procurador da Republica.

cão do art. 6*. não só por ser cMc bastante duas asscnrbléas c a legal. Resolver jujuolle 
«taro, como porque t.il rrgtriamentação sú ponto é resolver a questão. O S.aado não oro- 
poderia scr levada a rffeíto por uma Consti- curou exam nar o assumpto, nem demonstrou 
tuinte, mostrou o- orador a inanidnde da se- I a legitimidade do ajuntamento Alves Costa, 
gundu allegação, lembrando, quanto á primeira, | Conclue-se, portanto: i*. que o projecto é 
que ella Dão passa de uma heresia, pois que i„COnst tuconai; a", que a assembléa Alves
regulamentar não é interpretar. Si a letra do Costa não é a legitima; 3*. que não ha, no 
art. 6* é clara, tanto melhor, porque menor ca£0> infracção da fórma republicana federa- 
6crá, nesse caso, o trabalho de rcgulamcntal-o. tiva.

Recordc.u, em seguida os gravíssimos acoh- 
tecimcntos occorridos em 1898, no Amazonas, 
com a deposição do governador Fileto Pires.

Apezar de ter havii > ali 'uma gravíssima 
crise constitucional, bateram-se contra o pro
jecto de intervenção, nesse tempo subnutri
do ao Congresso, os mesmos que ajiplaudem 
lioje a escandalosa intervenção no Estado do 
Rio de Janeiro I

-«-A invasão I (aparteia o sr. Cmcinato 
Braga.). ,

Continuou o orador lendo alguns conceitos 
do deputado rio-grandense Aureliano Barbosa, 
«iue falou contra a intervenção no Amazonas 
c que, apezar de ser cominettido ali um grave 
crime e uma verdadeira usurpação, -dizia que 
a intervenção era um gra-vissimo attentado con
tra a Constitu-ção e a Republica ! O sr. Nilo 
1’eçanha, que aparteou 0 orador, dando-lhe 
razão, votou contra o projecto da interven
ção no Amazonas I

•Eiu seguida, historiou 0 orador os factos 
ainda mais graves occorridos cm 1899 no Es-

Citou ainda um autor argentino, cujas paia- 
vras traçam a verdade ra psychologia da inter 
vetição no caso fluminense Nunca houve caso 
tão escandaloso como esse. cm que se procura 
apenas realizar uma verdade ra usurpação d* 
poderes!

— Querem que nós lhes demos o que cllts 
não conseguiram uas urnas 1 (aparteou o sr
José Ignacio).

Cone u u o orador por um appello ao sr. 
Nilo Peçanha, convidando-o a abrir mão dessa 
aventura iinpatriotica e a prestar alguns s- r- 
viços á Republica, nos do s mezes que faltam 
ainda para term nação do seu governo.

(Palmas no recinto e nos galerias. O orador 
c abraçado por quasi todos os deputados pre
sentes).

Falará hoje em favor da intervenção o sr 
João Baptista, candidato manque á pres:deucia 
do Estado do Rio.

Ao projecto da intervenção feram addicio- 
nados hontem mais quatro emendas e 50 re
querimentos.

O deputado José Carlos de 
Carvalho apresentou hon
tem na Camara um pro
jecto creando uma es
cola de radio-teleá^aphia.

O deputado José Carlos tfpresentou, hon
tem. na Camara, o seguinte projecto dc lei:

‘‘Considerando que o serviço da rede 
radio-telegraphico, que ora está sendo esta
belecida na Costa do Brasil, deve ser feita 
de 'accordo com um plano criterioso, unifor
me e cconomico, para produzir todos os bc- 
«cficios de tão notável c utij‘ invento;

considerando que a estação da Babyl -nia 
tem correspondido ao fim para que foi crea- 
da. isto c, para o alcance normal de 100 mi
lhas, quando tudo mostra agora que tratan
do-se de unia estação radiogrnphica, no por
to do Rio de Janc-ro. scr de grandes van
tagens que a estação da Babylonia, dispozes- 
se dc recursos para alcançar 300 milhas, 
vuna vez que o nosso pessoal está preparado 
praticainente no trabalho da recepção audi
tiva do despacho;

considerando que tratando-se de uma esta- 
tão-radio. próxima da cidade, póde servir de 
escola pratica, por assim dizer, de estagio 
para a admissão de pessoal nata demais esta
ções cm montagem, ao longo da costa, sendo 
munida de apparelhos de vários systemas, 
inclusive o de ondas não amortecidas ou de 
tom musical;

considerando que ainda seria conveniente 
ensaiar na estação da Babylonia, a telepho- 
ni.a sem fio, de cujos apparelhos alguns na
vios estrangeiros, sobretudo da marinha dc 
guerra franccza, já se acham providos;

considerando que a estação da Marinha, 
dentro da bahia e da ilha Rasa, já pertur
bam o funccionainento da Babylonia, que at- 
tende ao trafege geral, tanto que quando 
«m quer faljr. é preciso mandar callar as 
demais, e ahi está unia das difficuldadcs da 
pratica, por jsso que 0 estado de adeantaJ 
mento de telegraphia sem fio, não permitte, 
por cmqunmo, organizar a defesa do trafego, 
e as estações ainda se perturbam reciproca- 
mente:

considerando, finalmente, que para augirien- 
tnr todos estes deploráveis inconvenientes; o 
ministério da Marinha, á ultima hora, quer 
ínzer da Ilha Fiscal, unia escpla modelo-ra- 
dio-tolegraphica. com a qual virá certamente 
augmentar ainda mais as perturbações apon-> 
t.ul.is, para deixar eiii relevo deplorável o 
luxo de uma nova crcação, despendiosa, 
inútil, por ser de mar, e perturbadora de

um serviço, por sua natureza delicado e de
grande responsabilidade.

O Congresso Nacional, resolve:
Art. i”—Fica creada, snnexa á estação 

radio-telegraphica—da Babylonia* uma escola 
de telegraifbia sem fio, para o preparo do 
pessoal civil c militar, de mar e terra, des 
tinado a servir nas estações da costa, no Exer
cito c a bordo dos navios de guerra e mer
cantes.

Art. 2°—Fica concedido á Repartição Geral
dos Telcgraphos, a verba especial dc........
100 :000$. para elevai a 300 milhas o alcance 
normal da estação da Babylonia, montar tele- 
phonia sem fia e a escola rad:o-tclegrapliica.

Art. 3o—O ministério da Viação expedirá 
o regulamento pelo quaJ se deverá reger a- 
Escola Radio-Telegrapbica do Brasil, confe
rindo o respectivo titulo de habilitação, para 
0 exercício desta especialidade, n..'s repar
tições publicas, no Exercito c na Marinha 
d‘c Guerra c Mercante.

Art. 4“—Na data da promulgação desta 
lei, ficam supprimidas as estações radio-tele- 
graphica9 de Marinho e da Ilha Rasa.

Art. 5"—Revogadas as disposições em con
trario.

Do Ministério da Viação foi enviado ao 
1“ secretario da Camara dos Deputados um 
exemplar do Diário Official, onde se acham 
publicados todos os documentos.relativos ao 
accordo para desapropriação e serviço de 
carga e descarga do Moinho Inglez.

Bebam somente champagnc GRAVETTE.

O ministro da Viação declarou á Reparti
ção Federal de Fiscalização das Estradas de 
Ferro ficar approvada a tomada <le contas 
da Estrada de Ferro de Alcobaça á Praia 
da Rainha, referentes ao anno de 1909.

VINHOS e cliampagne,» as melhores mar
cas, só na casa DU BOIS & Ca. Hospício 93

Pelo ministro da Viação foram deferidos 
os seguintes requerimentos, todos pedindo 
aposentadoria:

De Possidonio Flores Moreira, guarda-fio 
de 2* classe da Repartição Geral dos Tcle- 
grapohs; Lucio Napoleão Lupcrne, Io cscri- 
pturario da Estrada de Ferro Central do 
Brasil, e Pedro de Alcantara dos Anjos, 
contador dc Ia classe da Estrada de Ferro 
Central do Brasil.

Que delicia as Gottas Celestes ! provem.

Pelo ministro da Viação foi autorizado 
0 director da Estrada dc Ferro Central do

In a u g u ro u  se h o n te m  a no va  
lin h a  do L lo yd  B ra s ile iro  
e n tr e  P o r tu g a l e o B ra s il

Iniciou hontem o L oyd Brasileiro as suas 
viagens dá" l.nha ultimamente creada entre Por
tugal e Brasil.

Para isso, foi escolhido o luxuoso paque*. 
Afinas Ccraes, um dos reccntemente adquiri
dos por essa companhia, e que, incontestave1- 
•neiitc, pelas suas installações modernas e con
fortáveis, se acha apto a proporcionar aos pas- 
sage ros uma viagem cxctilcnte e agradável

Para solcnnizar esse acontecimento, a dire- 
ctoria do Lloyd promoveu um almoço, a quo 
compareceram, não só o presidente da Repu
blica, como o representante de Portugal cm 
nosao paiz, o conde de Sehr.

O salão de recepção, em que foi servido o 
almoço, recebera profusa ornamentação de 
flores naturaes, sentando-se ás mesas ali coi- 
locndas os srs.; presidente da Republica, sub
chefe da sua casa militar, capiião José P -  
nido; coronel Alvares da Fonseca, seu offi- 
cal de gabinete; almirante Alexandrino ele 
Alencar, ministro da 'Marinha; conde de Selir, 
ministro de Portugal; chefe de policia, sena
dores Oliveira Vailadão e Felippe Scumidt; 
deputados Pedro Pernambuco, Cardoso de Al
meida e Lyra Casiro; generaes Dantas Bar
reta e Mcnna Barreto; dr. F.gue redo Vnscon- 
cellos, director da Saude Publica; almirantes 
Alves Camara, Cavalcanti L ns e Paiva; drs. 
Manoel Buarque e Aarão Reis, da director.a 
do L'oyd; dr. Julio Koller, sub-inspector de 
navegação; capitão-lenente Pacheco Junior, 
commandante do A l.nas (le ra e s ; dr. Daniel dc 
Almeida, chefe do serviço sanitario do Lloyd; 
dr. Franc sco Feio, commandante Vida! d 
Fretas, inspector geral de navegação; João 
IVDewey, representando o ministro da Viação, 
dr. Rodolpbo Freitas; dr. Ignacio Tosta, dire
ctor geral dos Corre os; servulo Dourado, in
tendente geral do Lloyd; Carlos Silva. Fran
cisco Souto, Dccio Alvim, Mario Lisboa. João 
Louzada, Nicoláo Rodrigues. Octavio Silva c 
Amynthas de Lima.

O almoço obedeceu ao cardap;o seguinte:
Crôme de gall nba, pr xc cm molho de man

teiga, costellatas dc carneiro, punc li a lá  bava- 
roíse. perú â brasleira, aspargos ao molho 
brrnco e sobremesa variada.

Vinhos: Mado ra, Collarcs. branco e tinto, 
champagne e café

Ao dessert, usou d» pi lavcA h,í u «miihw- 
■ „ue uu i.ioyn, sr. fTO.Trque oe Mareao. qur 
lisse scr o acontecimento que se estava feste
jando motivo para regos jo do povo brasi- 
le ro

O novo serviço de navegação para o exte
rior, constituindo a segunda experiência que a 
companhia que dirigia tentava estabelecer,— 
d sse s. s. — v:nha trazer novo elemento nar? 
0 dcsenvolv mcnto das relações internac onaes. 
o que concorrerá para maior incremento eco
nômica e commercial das nações interessadas.

Abundou em considerações sobre a industria 
do transporte, trazendo como demonstração a 
linha rteentemente creaJa para Nova-York, 
cujos resultados são incentivos para novas ten- 
tatvas.

O pensamento do Lloyd — diz ainda s. s .— 
é d vidir o Brasil cm duas guindes zonas: do 
sul, até 0 Rio de Janeiro, e do Rio de Janeiro 
para a Europa e America.

E a da Europa, que se vae agora inaugu
rar. tendo puara ponto principal Lisboa; e foi 
mu to bem escolh do. porque Lisboa é o ponto 
estratégico, por cxcellencía, de toda a Europa 
e por isso, o representante, pelas ligações 
«ffint com o Brasil, das transacções interme
dias.

O director do Lloyd terminou erguendo a 
sua taça pela saude do prcs:dentc da Repu
blica do Brasil c do rei de Portugal.

Agradeceu 0 dr. Ni'o Peçanha. congratulan 
do-se com o Lloyd Brasileiro c com a narão 
que dir ge, por mais essa victoria da marinha 
mercante, e fePcitando-se por haver, nos últi
mos dias do seu governo, contribuido, coro a 
abertura do scrv:ço que se inaugura, para ma;or 
•streitamento entre os dois povos irmãos. Le
vanta a sua taça pela prosperidade da em- 
—rsa c fel cidade pessoal do rei de Portu- 
gal

O conde de Selir agradeceu o brinde levan- 
'ado ao chefe da sua nacão, e saúda o presi
dente da Republica, assegurando-'he e á nação 
brasile ra, que o pavilhão auri-verde, hasteado 
tu Afinas Ccraes, será acolhido cm Portugal 
com 0 respeito e 0 carinho que merece.

IXirante 0 almoço, a banda de musica do 
Corpo de Bombeiros executou brilhantes mar
chas. sendo que, aos últimos brindes, fez ou- 
v r os hvtnnos bras’le:ro e portuguez.

C> embarque do presidente da Republica par.» 
''Orlo do paquete Alinas Ccraes foi effcctuado 
no Arsmal dc Marinha, tendo sido feito o 
•ransporte na lancha O.ga, do Ministério da 
Marinha.

No Arsenal, uma companhia de inf.anterla 
de 'Marinha prestou continências ao presidente
la Remiblica.

O Afinas Ccraes levou quasi completa a lo
tação.

O seu carregamento, que c grande, compõe-
se dc café e cereaes.

A‘s 4 i|a horas da tarde deixou elle o nosso
perto.

0 que ha de novo
-A DERRUBADA EM S. PAULO — DE

MISSÃO EM NUMi ,w j riUPKRIOR A 
SESSENTA — QUAES OS‘ FUNDA
MENTOS QUE AS DETERMINAM — 
OS NOVOS NOMEADOS SAO JOGa 
DORES DE BICHO E VAGABUNDOS 
— A ELÉIÇAO DO PRESIDENTE DE 
S. PAULO BM JOGO — QUÉDA Dxva 
A ST ROSA — O MARECHAL HER
MES DO CAVALLO A BAIXO

Rio, 11 de setembro de 1910.
Já vae adeantada a grande derrubada que 

o governo do sr. Nilo Peçanha, fiel ao 
programma de paz c amor, entendeu, dc 
bom aviso, para sua polilica c para a fu
tura situgçSo- dc que é precursor, fazer na3 
dependencias de repartições íederaes exis
tentes em S. Paulo.

Esse procedimento tem uma triplico van
tagem : castiga com a demissão os audazes 
empregados públicos da União que acom
panharam Ti- sentimentos da política pau
lista como da enorme maioria da popula
ção dessa terra altiva e gloriosa na gran
de campanha travada cm torno da succes- 
são prcsidenciiãl; recompensa aquelles que, 
com um du«i,.teressc comprovado de ma
neira inilludivJ, destoaram dessa perfeita 
harmonia dc vista c fizeram-se paladinos 
das candidaturas de maio, animados pela 
esperança «!e que não se esforçariam em 
vão c que a victoria seria certa, e dispõe 
melhor os espíritos para essa outra luta 
eleitoral que Jft não está muito longe, c da 
qual deve resultar n escolha daqnellc que 
terá de occttpar o posto supremo da admi
nistração publica em S. Paulo, quando o sr. 
Albuquerque Lins houver terminado o seu 
mandato.

Este é, talvez, o -ftmdamento capital das 
demissões sufcccssivas dc collectorcs fc- 
deraes c respectivos escrivães, dc agentes do 
Correio, carteiros e estafetas, de íiscaes 
de impostos de consumo c tantos outros 
serventuários' t̂iblicos, que já excedem dc 
sessenta, sommadas as que sc têm feito 
principalmcnte tios Ministérios da Fazenda 
e Viação.

O sr. Leopoldo de Bulhões, que a prin
cipio parecia estar disposto a resistir áŝ  
constantes imposições da politica jicrmista 
neste particular, presta-sc agora, com uma 
leploravel passividade, a lavrar quantas 
demissões lhe são pedidas, fazendo digna 
companhia ao sr. Francisco Sá.

Ninguém ignora que em nenhum outro 
ministério como o da Viação tiveram 
untas pró-IIcrmes tão ardoroso coopera- 

dor nos seus processos de propaganda da 
candidatura victoriosa: cmquanto ellas iam 
para a via publica, dc cacete cm punho, 
fazer a ca-techese dos «clvicolas que acela- 
mavam o nonio do sr. Ruy Barbosa, o sr. 
"rancisco Sá uão transigia com o adver- 
ario cm nenhum terreno c negava-lhe si- 

quer a justiça primacial, para poder entre
gar ao correligionário todos os bons c far
tos ncgocio9, ao mesmo tempo que fazia, 
sem tlesfallecimcntos, tremendas degollas 
na legião de empregados dos Telegrafes 
e dos Correios, espalhados pelo paiz. para 
que elles, morrendo, saudassem o futuro 
Cesar, já que cru vida se obstinavam em 
não querer fazei o.

Cartas dc varias cidades do interior de 
£, l’aulo d:ÍO onta do grande movimento 
desías noinraçòes e demissões, referindo 
que os sitbstiurtos dc velhos c prolios em
pregado» »5r>, ui sua totalidade quasi com
pleta. proíusiil.iat» JOgO do túoho, vi
ciados c vagabundos, inemhros proeminen
tes da sareeta social, indivíduos sem a me
nor imputabilidade.

Esses actos são acompanhados do aviso 
salutar de que outros se seguirão si a' 
convicções não se ageitarem a uma accom- 
modaçSo em que se faca uma pequena 
transigência... E si tal não se dér parece 
certo que muito breve todos os emprega
dos públicos feJeracs com exercieio em 
S. Paulo serão fieis adeptos da poli-tica de 
que o marechal Hermes é symbolo e o sr 
Nilo Peçanha e o sr. Pinheiro Machado 
escravos que escondem a9 algemas debai
xo dos punhos lustrosos e das luvas que 
calçam para esta festa perenne em que vive 
a Republica.

Parccc não haver duvida que, em cum-

A eus» mais barateira em tapeçarias e 
moveis é a do Henrique Boitoux & C., na 
rua Uruguayana 31.

Além de todos os males que pairam sobre 
a Estrada de cerro Central, mais um vae 
pesando sobre os pobres íiunccionarios. E’ 
a impossibilidade em que estão elles de fa
zer empréstimo 110 Banco dos Funccionarios 
Públicos.

Ora, o facto explica-se. No Banco negam 
dar dinheiro. Por que? Porque os empre
gados pagam de seus ordenados, e esse pa
gamento não chega no Banco. Fica pela Es
trada de Ferro...

No cmtanto, o Banco, que não recebe o 
dinheiro pago, está no seu direito de não 
querer fazer novos empréstimos. Mas quem 
não tem absolutamente direito nenhum de 
trancar o dinheiro dos fuuccionarios é o sr. 
Frontin.

For não haver trilhos disponíveis, o mi
nistro da Viação indeferiu o requerimento 
do director do Tiro Brasileiro Marquez de 
Herval, pedindo que a Estrada de Ferro 
Oeste de Minas lhe forneça trilhos velhos.

No juizo da 2* vara civcl foi proposta por 
Antonio Pereira de Souza Sobral uma 
acção, pedindo rescisão do contrato cele
brado com Antonio José Fernandes, para 
um negocio ambulante de doces.

O motivo do pedido de rescisão foi não 
ter o réo entrado com a quantia estipulada, 
de 7:3oo$ooo, para as primeiras despesas e 
mais 24 caixas para doces.

primenío ás exigências dessa politica, 
digno inspector da Alfandcga de Santos 
sr. Annibal de Castro, terá dc deixar 
seu posto. A Junta Republicana, que na 
sua primeira investida não fc' muito feliz, 
torna ao proposito dc obter do ministro da 
Fazenda a transferencia desse funcciona- 
rio, que de modo nenhum convém aos in 
teresses partidários desse club politico, < 
o que corre com certa insistência em rodas 
autorizadas, onde ha sempre frequentadores 
assiduos do gabinete da rua do Sacra
mento, é que para a primeira das nossas 
repartições arrccadadoras não tardará a ir 
outro funccionario, que seja mais condes
cendente com os desejos dos directorcs des 
sa politica. Ent resumo: outro inspector que 
não seja lesma.,.

* * *
O marechal Hcrtncs caiu do cavalio na 

grande parada do Exercito allemão a que 
assistiu, cm presença do imperador Gui
lherme II e dos dignitários da côrte que o 
acompanhavam na occasião.

Esta noticia, que consegui, com absoluta 
segurança, porque procede dc testemunha 
de vista, parecc-me de summa gravidade. 
Uma das poucas coisas que o futuro pre
sidente sabia fazqr direito era montar a 
cavalio. Pelo menos assim o pensavamos.

Entretanto, si até nisto elle claudica des
se modo, vexatorio, não apenas para o seu 
prestigio de soldado, antigo commandante 
de um corpo montado — o exlincto 2° regi
mento de artillieria — mas também para o 
nosso paiz, com o qual elle foi de roldão 
na poeira naquelle momento angustioso, a 
ninguém mais é licito esperar que elle ande 
com segurança cm coisa alguma,

S.
(Do Estado de A. Paulo.)

Affirmaram-nos, felizmente, que nada ha 
décidido ainda a respeito do julgamento dos 
trabalhos expostos no Salon deste anno.

E’ um facto que folgamos em registrar, 
porque vem, de certo modo, afastar a idéa 
de que o prêmio possa cair nas mãos de 
algum «andjdaU» de influencias politicas, 
com as quacs — propalava-se — se haviam 
compromettido os membros do jury.

Em todo caso, as resoluções desse tribu
nal. serão de qualquer fórma referendadas 
pelo conselho superior de Bellas Artes, do 
qual faz parte o proprio ministro do Inte
rior, c, ao que nos disseram, o sr. Esme- 
raldino Bandeira está dispo&io a não atten- 
der a pedidos políticos, resolvendo o caso 
com justiça.

São candidatos ao premio os pintores 
Presciliano Silva, Arnaldo de Carvalho e 
Francisco Mana.

A SAPATEIRA

ANTI-D7SENTERIC0 COSTA
Cura radical as diarrhéas e dysenterias

O ministro da Agricultura declarou ao 
director geral de estatística ficar sriente da 
communicaçáo constante dc seu officio 
n. 2̂ 560, dc 13 do corrente mcz, Ue harer 
dispensado, a pedido, o dr. Eduardo Lopes 
do logar <le auxiliar da direcção do ser
viço do recenseaniento geral da Republica, 
e nomeado Octavio Salles Pinto para o 
tnesmo cargo.

QUINADO CONSTANTINO
Hasta ser pro-1 neto do Constamino, para se 

saber que é oprimo! Evita a febre e facilita 
a digestão.

O ministro da Viação declarou á Repar
tição dc Aguas, Esgotos e Obras Publicas 
ficar approvado o orçamento approximado, 
organizado pela Rio dc Janeiro City Im- 
provemrnts Company, Limited, para ã con- 
strucção dos esgotos da »U*a d* Paqoetá, e 
l<em assiir ficar aquelta companhia obri
gada a apresentar os projectos de toda3 as 
demais obras relativas á installação daquellc 
melhoramento.

C aoáo  s o lú v e l  B h e r in g ,  Cifi- r.io- 
!>o e chocolate. Utta Sete do Setembro 103. 
Fabrica —Hua Treze de Maio 19.

O ministro da Viação declarou á Reparti
ção Federal de Fiscalização das Estradas 
de Ferro ter sido deferido o requerimento 
da Companhia Estrada de Ferro S. Pattlo- 
Rio Grande, pedindo autorização para ad
quirir, por conta do fundo especial dc 4 °|*, 
de que trata o contrato de arrendamento 
da Estrada de Ferro do Paraná, no para- 
'rrapho 2“ da clausula XXVII], 50 vagões 
de 24 toneladas, ao custo de 6:300$ cada 
um.

Não comprem objectos para presentes sem 
visitar o UAZAP ODKON. R. 7 de Set-, 90.

O capitão de mar e guerra Belfort Vieira, 
commandante da divisão de cruzadores, tc- 
legraphou ás autoridades da Armada coni- 
uiunicando ter a mesma divisão tomado par
te na revista naval realizada no Chile.

O  d ia  d e  h o n í e m
__  n o  S e n a d o

F o r a m  d is c u t id o s  v á r io s  p r o j e c t o s ,  f a -  
z e u d o - s e  o u v ir  oIq u u s  o r a d o r e s .

O Senado feve hontem o momentâneo roso Marques, a commissâo de constitui-
acordar, da modorra em que sc mergulhára 
nestes últimos dias. Houve, durante a or
dem do dia, alguns pequenos discursos, que 
não deixaram de sc revestir dc um certo 
interesse e dc que nos occupantos adeante.

Na hora do expediente, foi approvada, 
cm virtude de requerimento de urgência do 
sr. Azeredo, a redacção final do projecto 
abrindo um credito supplemcntar para a 
verba material da secretaria do Senado.

Passando-se á ordem do dia, foram appro- 
vados, cm 3* discussão, os projectos reor
ganizando, sob novos moldes eleitoraes, o 
Districto Federal (com todas as emendas 
c\?fcrccidas pela commissâo dc constituição 
c diplomacia) ; e revogando o art. 3° da lei 
relativa á confecção dos orçamentos.

Foi rejeitada, por ser já desnecessária em 
virtude dc ler sido legalmcnte feito o pa
gamento dc que trata, a proposição da Ca
ntara autorizando o presidente da Republi
ca a abrir ao Ministério (la Fazenda o cre 
dito supplemcntar de 8o:ooo$ooo, para pa
gamento dc juros de empréstimos do cofre 
de orpbãos, c da quantia de io.‘4i3$9i4, com 
os juros devidos a Antonio Augusto de 
Negrciros Casiro, filho do dr. Francisco de 
Assis Negrciros Castro.

A 3" discussão do projecto crcando ent 
Boulognc sitr-Alcr um consulado simples, 
teve dc ser suspensa até que a commissâo 
competente se pronuncie sobre as seguintes 
emendas que lhe foram offerecidas:

“Onde convier, acçresccnte-se: — Fica 
também- creado um consulado simples, com 
os vencimentos da tabella cm vigor, na ci
dade de Bruxellas, capital da Bélgica. — 
Oliveira Figueiredo. ”

“Accrescentc-sc onde convier: — Fica ele
vado a consulado geral de 1“ classe o con
sulado geral dc 2a, cm Tricste. — Jorge dc 
Moraes."

Os demais projectos da ordem do dia 
não puderam ser votados.

O primeiro ü falar, na ordem do dia, foi 
o sr. Generoso Marques, protestando contra 
o paragrapho i° do art. 6° do projecto re
organizando, sob novos moldes eleitoraes, 
o .Districto Federal, o qual dava ao preior 
a attribuição de verificar a identidade do 
eleitor.

Disse s. ex. que semelhante dispositivo re
presentava ura retrocesso, a negação dc uma 
conquista, visto como a idoneidade do eleitor 
se verifica, segundo, a nossa legislação elei
toral, desde a lei Saraiva, pela exhibição do 
titulo.

Attendcndo ás jgònderacõcs do sr. Gene-

Ção e diplomacia mandou á mesa a seguinte 
emenda, que foi approvada conjiHitamcntc 
com o projecto:

Ao art. 6“, paragrapho 1, redija-sc as
sim :

Chamado o eleitor pelo livro de registro 
do alistamento e comparecendo exhihirá o 
seu titulo ao pretor, que o examinará, rece
bendo duas cédulas, uma contendo seis no
mes para os intendentes de circulo e outra 
co’m um só nome para intendente por todo 
o Districto. No caso de duvida sobre a 
identidade do eleitor o seu voto será toma
do em separado.”

Também foram approvadas, qont o pro
jecto, as seguintes emendas, da mesma com- 
missão:

“Ao art. 2”, paragrapho 30 — accrescen- 
te-se — o titulo de eleitor não supre a cer
tidão de edade.”

“Ao paragrapho 2* do art. 9“, onde se 
diz — no quinto dia depois da eleição — di- 
ga-se: no quinto dia depois da apuração."

E111 segundo logar travou-se debate sobre 
o projecto derogando o art. 8° da lei 11. 23. 
de 1892, relativa á confecção dos orçamen
tos. Este projecto tem em vista dar tam
bém ao Senado a iniciativa dos orçamentos 
da despesa.

Não concordando com isso, o sr. João 
Luiz Alves, que entende ser a lei orçamen
taria uma lei unica, cuja iniciativa cabe á 
Camara. Além disso, pensa que não se pódc 
iniciar o orçamento da despesa sem sc co
nhecer o da receita.

Em aparte, o sr. Azeredo declarou que sem
pre se tem votado a despesa antes da re
ceita. Pensa que é um erro que sc tem 
commettido, mas não podia deixar dc con- 
lastar o facto.

>0 sr. Scverino, respondendo ao sr. João 
Luiz Alves, disse que a iniciativa da com
petência da Camara é a da lei de impos
tos. portanto (la receita. Quanto á necessi
dade dc votar-se a receita antes da despesa, 
também não concorda com o senador espi- 
rito-santense. S. cx. entende, ao contrario, 
que a despesa deve scr orçada antes, para 
se poder depois pedir ao contribuinte 0 sa
crifício de pagar ás necessidades do Es
tado.

Por ultimo di*cutiu-se o projecto auto
rizando o governo a reconhecer de utilida
de publica o Instituto Historico e Geogra- 
phico Brasileiro.

Tomaram parte na discussão, que ficou 
suspensa, cm virtude de uma emenda apre
sentada pelo sr. João Luiz Alves, além deste 
senador os srs. Glycerio e Scverino Vieira.

O í l lu s t r e  l i t e r a t o  p o r t u g u e z  o b t e v e  b r i 
lh a n t e  s u c c e s s o ,  p e r a n t e  s e l e c t a  e  n u 
m e r o s a  a s s i s t ê n c ia .

No salão nobre do Jornal do Commcrcio, 
o appkiudido escriptor portuguez Abel Bo
telho fez hontem a sua annunciada confe
rência sobre a língua c a literatura por- 
tuguezas.

Eram oito horas da noite, c já não havia 
um só logar vazio, occupadas todas as ca
deiras, repletos os corredores de passagem, 
onde, de pé, os homens sc acotovelavam, 
numa ancia verdadeiramente incontida.

Quando surgiu, á porta de entrada, a fi
gura distinctaniente sympathica do confe- 
rente illustrc, uma prolongadissima salva dc 
palmas ecoou por todo o recinto, levantando 
se todos a um tempo, procurando distinguir 
entre os que chegavam Abel Botelho.

Acompanhavam-n’o o conde de Selir, mi
nistro portuguez junto ao nosso governo,
0 tarão Homem de Mello, presidente da 
Sociedade de Geographia do Rio de Ja
neiro, c os companheiros dc embaixada do 
cohfcrencista, os escriptores lusitanos Lobo 
cPAvila Lima e conselheiro Ernesto de Va-s- 
conccllos.

Abel Botelho occupou então o logar que 
lhe fôra reservado, ladeado pelo ministro 
portuguez^e o barão Homcnt dc Mello.

Nova salva de palmas, c elle inicia, de
baixo do mais reverento^dos silêncios, a 
sua deliciosa conferência.

Vinha ainda uma vez falar de Portugal 
aos brasileiros. Entretanto, não ern esse o 
seu maior desejo naquelle momento. Ao 
contrario. Era, antes de tudo, e prccisamen- 
te, falar da nossa patria, do nosso pro
gresso, de nós mesmos, cm summa; depois 
falar dos portuguezes, dos dc lá c dos de cá, 
ambos unidos pelo mesmo idéal, confiut- 
dittdo-sc com a alma profundamente meri
dional do nosso povo, num laço eterno e 
ineonfundivel de amizade e de affecto.

Lombar os breves dias que aqui têm pas
sado — elle -e os sjcus companheiros dc 
viagem — dias intensamente e caracteristi- 
camente eSpirituaes, constituo, nas suas ho
ras de descanço, uni encanto incomparável! 

Jamais os esquecerá 1 
A affectuosissima acolhida que encon.rou, 

por parte dos seus patricros e dos seus ir 
mãos brasileiros, dá-lhe a impressão cxacta 
de ter achado no Brasil uma segunda pa- 
tria. Esse sentimento, que anda agora a
1 lxe engrandecer a alma e o coração, cn- 
vaidece-o de uma maneira notável. Sente- 
se feliz com elle, immcnsamente feliz 1

Tudo aqui é grande e estupendo aos seus 
olhos, desde a gentileza amoravel dos ho
mens á sympítthia musical das coisas, desde 
o tom apotheotico da natureza á affcttuo 
sidade sentimental do povo! Vê, cm tudo 
sorrisos e bênçãos — duas coisas que an
dam sempre juntas, como que entrelaçadas 
si assim lhe é dado exprimir-se.  ̂ Até a- 
flóres parecem rir! Os passaros riem, tudo 
anda a rir, em synthese.

Abel Botelho affirma então que ninguém 
mais do que elle ama o riso, razão por que 
tem passado entre nós dias dcliciosissimos 
Adora do mesmo modo a mocidade que o 
tem recebido d» braços abertos e cujos 
sorrisos se abrem para elle na mesma fra- 
grancla emocional das flóres.

Cumpre-lhe, porém, como portuguez que 
é, falar de Portugal. Não quer, por isso, 
estalar o auditorio com outro assumpto que 
não o annunciado para a sua conferência.

Entra assim propriamente no thema da 
mesma — a lingtta e a literatura portuguezas. 
Delia; falando, ofíereee. por uma formula 
indirecta, a demonstração do sçu profundo
reconhecimento aos brasileiros e aos por 
fuguezes que aqui o têm distmguido cr
gentilezas que lhe são fxtremamente e.ipti-

Acha .ue poucos povos piderSo sc orgu
lhar de possuir uma lingupgcm tão malea-
vcl. tão exacta com a sua indole e o seu 
caracter, traduzindo, de uma madeira genui
namente ineonfundivel. todas as nuanças da
emotividade.

Estudar a lingua e a literatura do seu 
paiz é conhecer a vida dos seus homens. 
A lingua é unica, a literatura unica, os 
seus homens são únicos^

Cinco outras línguas in*/luiram poderosa- 
mente na formação da lingua portugueza, 
destacando-se entre cilas a provcnçal e a 
latina. No século XVI estava ella absoluU- 
mrnte completa e constituida.

Fala então Abel Botelho de Bernardim 
Ribeiro, o lyrico adoravd da Menina e mo
ro -omance notável pela simplicidade, pela 
candura e pela saudade, “cujo poeta foi e 
cujos suaves tormentos tam longo padeceu e 
tam bem pintou."

Bernardim foi. a seu ver, ò fundador da. 
poesia bucólica cm Portugal. Elle foi quem 
apurou a lingua portugueza, cantando-a cm 
harmonias estranhas, enterncccdoras e vn- 
esqueciveis. Susceptivelmente o romantismo 
concorreu cfíicazmente para completar sua 
obra, obra essa que se firmou, afinal, com 
João de Deus, Camiilo e Eça de Quciroa.

Mais que qualquer outra, é uma lingua 
elegante e sonora a portugueza. Todas as 
manifestações do pensamento encontram 
nella expressões fieis e iustas. A poesia, so
bretudo.

O confercnte trata então da poesia por- 
tugueza. falando com incalculável enthusias- 
mo dos setis cinco maiores representantes: 
Bernardim Ribeiro, idealizando o amor c 
morrendo dc amor; Gil Vicente, fundando 
o tbeatro nacional: Sá de Miranda, “philo- 
zopltando com as musas e poetizando com 
a philosophia”; Camões, morrendo pela pa
tria; e. fiinalmente, Garret. que resuscitou, 
por assim dizer, uma nacionalidade.

O poema I^astoral, de Bernardim, faz, 
quem o lê, chorar lagrimas de fogo c fcl, 
tão doloroso é elle. na sua simplicidade en
cantadora !

Gil Vicente, a figura mais tradicional da

época em que viveu, dbixou perfeitamenté 
distincto o comineotario satyrico do seu 
tempo.

Caniões Ilie merece palavras de admira
ção em phrases transbordantes de verdade 
c encantamento. Foi o épico assombroso, 
o lyrico sublime, o colorista diaphauo d3 
fantasia e do amor.

Salta sobre Bocage, que, na sua opinião, 
não passou de uma crcatura estragada pelas 
condições do meio em que viveu, para se 
demorar em longas e interessantíssimas con
siderações sobre Almeida Garret, o poeta 
cheio <lc viveza e colorido, sempre inspirado 
c imaginoso.

De Castilho, Soares dos Passos, Thomaz 
Ribeiro, Theophilo Braga, Anthero do 
Quental e João de Deus fala ainda Abel
llotelho, destacando o incontestável valor 
das suas producções poéticas. Occupa-se, 
principahnente, de João dc Deus, o lyrico 
inimitável, o mais espontâneo e genial buri- 
lador da lingua portugueza. Nunca ninguém 
teve a arte de dizer coisas mais bellas cm 
phrases tão simples. E’ percorrer as pagi
nas <lo Campo de EloPcs e ver que tlrcsouro 
se não encerra nessa coliecção completa das 
suas poesias. João de Deus foi, por cxccl- 
lencia, o poeta do amor, que elle cantou, 
em versos simplissimos, de uma limpidez de 
crystal.

Os poetas modernos, como os antigos <de 
Portugal, continuam ainda essencialmente 
lyricos. O proprio Guerra Junqueiro é um 
lyrico nas suas Orações ao Pão e á l.ut.

Falando dos novos. Abel Botelho trat* 
de Gomes Leal. Gil Vicente - outros. Diz 
que o lyrismo, na alma portugueza, é es
pontâneo e instinctivo. Apparcce sempre, em 
todas as épocas e em todos os momentos.

Lê, a proposito, um «oneto que foi publi
cado ultimamente no Imparcial, de LLboa, 
intitulado O sonho dos sonhos, soneto que 
lhe parccc admiravel e que appareceu coma 
sendo de um anonymo.

A esse ppnto protesta o dr. Adherba! de 
Carvalho, dizendo conhecer esse soneto e 
ser o mesmo do poeta Mucio Teixeira.

Abel Botelho, depois de dar uma atten- 
ciosa explicação ao auditorio. sobre o inci
dente, occupa-se da prosa portugueza, fa
lando de Fernão Mendes Pinto, o seu ini 
ciador.

Trata do romance, elogiando-o como uma 
das mais lindas fôrmas da literatura uni
versal, detendo-se em observações sobre 
bdaubcrt, Balzac, Blasco Ibáitrz. Fclippo 
Trigo e Zola. o grande analysta da vida cm 
todos os seus transes, descendo ao farrapo 
e á fome, apalpando 0 coração das multi
dões, levando-nos a ver « a sentir a natu
reza. cmquanto os seus successores deixa- 
.•atu-n’os ficar prudentemente á janella.

Diz que a obra de Camiilo c colossal, idea
lista e brutal ao nvesmo tempo, gigantesca 
c unica. Ella é, por si só, uma literatura 
CarniVt, no seu modo de ver, foi o creador 
cxc-pcional do romance de costumes, cheio 
de uma paixão violenta e estranha. Tão por
tentoso e tão grande foi, que. deliberando 
fazer naturalismo por blagtte, elle, que era 
um romântico, fél-o, de facto, de verdade * 
a valer.

Cria. depois dc Camiilo, o grande Eça — 
o revoluetonador extraordinário do pensa
ra nto e da fórma, que, deixando-se impres- 

<r pela c»co1a realista de Zola. introdu- 
em Portugal, com o mais ruidoso dos 

. ...oessos, o estylo e a optniíb dò mestre. 
Eça dcu-sc a demolir pelo riso a «ociedade 
do seu tempo, conseguindo, em cada alma 
sua, a exteriotypaçao do nosso meio indivi
dual e colbectivo. Cingiu o rithnio *e a cór 
á expressão do sentimento humano e tudo 
isso de uma maneira toda sua.

Abel Botelho fala ainda de Fialho de 
Almeida. Teixeira de Queiroz, Carlos Ma- 
lheiro Dias, Gaio e outros, entrando, em se
guida, na peroração.

Diz não querer terminar sem uma invo
cação. Sente estar respirando lima atmos 
phera espiritual, em que se fala de arte» 
e de coisas de alma e de espirito. A emo
ção é o principal nervo da sociedade. Gaba- 
se de ser uni propagandista decidido da 
emoção csthetica, ella, que nos purifica o 
desejo, nos illtiniina o cerebro, nos deli
cia a vista, nos satisfaz o coração c nos 
alimenta a paixão!

O terror das crear.cinhas pelo Papão não 
é mais que uma manifestação da emoção 
csthetica.

Sómenle pelo culto da Bellcza podemos 
progredir nos nossos costumes. Sente-se fe
liz, por isso. cultivando esse culto que é 
a sua religião suprema!

Estava finda a confercncia de Abel Bo
telho.

Uma prolongadissima e insistente salva 
de palmas corou-a, e subia ao tablado urna 
commissâo da Faculdade de Direito de São 
Paulo, portadora de uma mensagem de re
conhecimento e admiração ao íllustre es
criptor.

Usou da palavra o acadêmico Roberto 
Feijó. que lhe dirigiu alguma» palavras de 
saudação, ao homem e ao escriptor. entre
gando-lhe depois a mensagem, que trouxera 
de S. Paulo, em companhia do seu collega 
Mucio de Oliveira Costa.

Abe! Botelho agradeceu essa distineção 
que lhe conferiam os estudantes paulistas 
em termos gentis, com aquelle phraseado 
caracterislicamenFe seu, farto de uma ady 
ctivação fluente, ineonfundivel, rica e nova.

Mais uma salva de palmas e estava ter
minada a hora suavemente espiritual que 
nos proporcionou a sua palavra encanta
dora.

w y  h / n  Sortimcnto o mais variado c completo, cm
K  \  y  I  1 1r *  / \  f as tão, brim e casimira.
a a  w  A / f i  * *  N a  t o i u i e  e i f f e l
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Vida Acadêmica
CENTRO DE ACADÊMICOS

Tara commemorar a entrada da primavera, ha
verá lioje. no Centro de Acadêmicos, uma sessão 
‘olenne, ás 2 t|a horas da tarde, sendo orador 
official o acadêmico Theodoro Figueira de Al
meida.

A entrada é franca para todos os acadêmicos.

Não foram accei âs as modificações pro
postas pela inspcctoria da Alfandcga desta 
capital, para substituição, por segundas vias, 
das guias de exportação, os manifestos exi
gidos pelo art. 1° do decreto n. 7.473, de 
29 de junho de 1909, visto serem documen
tos distinctos: a guia confeccionada pelo 
exportador e o manifesto organizado pelo 
commandante do navio.

Essa decisão do ministro da Fazenda foi 
communicada ao inspector da Alfandega e 
ao director da Repartição de Estatística 
Commercial.

--------------------- Jr- —........— ——

Pesproposifos
d’um carioca

Mario Carneiro c um rapas que, ha pouco, 
iniciou a sua vida literária, fazendo versos. 
Absolutamcnte fiel a umas tantas fantasias, 
tem arroubos dc romântico, tem impetos 
gongoricos, uão definiu ainda a sua escola. 
Sem possuir os mcncios lorpas dc uma uitd- 
tidão dc jovens qitc fazem versos, tem phi- 
fosophin c iIlustração, começando g scr um 
cstoico. InJiffcrcutc a vinitas coisas, ora

canta 0 amor, ora a natureza, desprezando 
o amor e a naturcAza. Será um cyir.co, por 
isso f  Não.

Agora mesmo cairam-me uas mãos uns ver
sos seus. São mimosos, foram escriptos srr* 
rcbuscamcnto, de uma só vez. Mario Ca 
meiro odeia tudo que é rebuscado até o 
amor. ..

Os versos estão encerrados num soneto 
á distincto senhorita Moema. “ possui dura 
de uma bella voz”:
Si a tua voz ntelodica e dulcissima 
No espaço écóa, enclrando-o de perfume,
Do sonancia inaudita, harinonios ssttna,
E de outros dons que ella gentil resume...

Si a tua voz — combinação finíssima
De coisas idéacs, que 0 ardente lume
Do gozo ateia — canta sereniss ma
Ent minha alma, qual voz de archanjo ou Nume..*

Si a tua voz, em que tafues palpitam
Sonhos e be jos, inspirada canta__
Eu creio, ante esses beijos que me •excitam,

Que em tua boca ha um roseiral que encanta; 
Qúc o pintasilgo e o rouxinol habitam 
A tua egrégia e dtvinal garganta 1

Que se poderá dizer, lendo-se estes ver
sos? Que o poeta Mario Canteiro tem àlma 
que brilha sobre o papel (sem estoicismo). 
E que mais?... Talvez muitas coisas. E cn- 
hx estas muitas coisas ■=■ que 0 poeta Mario 
Canteiro, começando agoiv a sua carreira 
lileraria, será para o futuro um grande 
poeta, um grande poeta de valor... — 
T íieo.


